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Robert Cummings e Betty Fieid numa das cenas mais sugtstivas do jilme.
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OS FILMES com o argumento composto de va'rios episódios
diferentes vem de longa data e talvez o primeiro diretor que apre-
sentou na tela esse estilo de cinema tenha sido — juntando assim, mais
uma inovação a's inovações com que enriqueceu a cinematografia ame-
ricana — o grande David Wark Griffith, ao realizar, em 1916, a sua
famosa "Intolerância", o filme que exibido hoje tem revelado tanta
cousa aos estudiosos da historia da arte da tela, prevando que-muitas
novidades técnicas de direções modernas atribuídas a diversos cine-
astas, já haviam sido apresentadas pelo homem alto e magro, que re-
vojucionou a Biograph. E sempre fizeram sucesso. Os "fans' com
certeza, ainda não esqueceram aquela adorável realização da Para-
mount, de ha' uns onze anos atra s, que apresentava a originalidade
de cada uma de suas historias ser dirigida por um realizador (inclu-
sive uma seqüência inteiramente silenciosa de Lubitcch, com Charles
Laughton). E o curioso é que todos esses filmes — pelo menos os mais
importantes e mais conhecidos — têm sido diferentes e todos nota-
veis, embora a's vezes imitem em alguma cousa outro celulóide do
gênero, como o caso de va'rios diretores> dirigindo cada episódio de "Se
eu tivesse um milhão", repetido em "Para Sempre e Um Dia" e o enor-
meelenco de "As pérolas da Coroa" (novidade apresentada por Griffith,
em "Intolerância") e episódios históricos, repetidos por Sacha Guitry
no seu "Remonfcons les Champes Elysées". desapareceu na voragem do

incêndio do antigo"AJhambra, sem que o nosso publico pudesse admi.
ra'-lo. Podemos recordar também os grandes filmes da Paramount
silenciosa, "Experiência" e "Aventuras de Anatol", o primeiro quea mesma fabrica realizou com todas as suas "estrelas", baseado na
obra de Schnitzer. Agora, Duvivier, que repetira em Hollywood o
sucesso do seu inesquecível "Carnet de baile" em "Lydia" e "Seis
destinos", realizou outro filme no gênero que vem entusiasmando os
criticos como alguma cousa que o cinema não apresentava ha' muito
tempo. Trata-se, como o leitor ja' advinhou,. de "Flesh and Fanta-
sy", a produção de Charles Boyer, com ele próprio Barbara Stan-
wyck, Edward G. Robinson, Betty Field, Robert Cummings, Tho-
mas Mitchell, Charles Winninger, Anna Lee, Dame May Whitty, C.
Aubrey Smith, Robert Benchley, David Hoffman e Edgar Barrier, o
Inspetor de"0 fantasma da Opera", numa estupenda caracterizaçãÉ|»
de velho. A1 esta' uma produção que dizem ser qualquer cousa novafl
em cinema e que promete ser um dos grandes filmes da temporada. |Desta vez, parece que o entusiasmo dos críticos americanos va.i. ser f§
repetido aqui. A primeira produção de Charles Boyer tudo faz crer,
c realmente uma obra prima do cinema.
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42 Paul Henreid, Bette Davis e John Loder em "Extranha passageira", que passou para o segundolugar, nesta penúltima apuração da "enquete".

m-

¦*s.

Esta é a sétima e ante-penúltima apuração
da nossa enquete para saber quaes os melhores
filmes, ator, atriz, diretor, e companhia produ-tora do ano passado. Encabeça desta vez alista, voltando à vanguarda. "Casablanca"
conservando seus lugares Humphrey Bogart,
Ingnd Bergman. Michael Curtiz e a Warner
Bros. A surpreza foi. sem duvida, a volta
de ''Casablanca" ao primeiro lugar, cem grandediferença de ''Extranha Passageira", que
passou para o segundo lugar. O famoso filme
de Bogart , Henreid e Bergman estava em
quarto ljgar na sexta aouração.

Também "Na noite do passado", "Em
cada coração um pecado", "Sete noivas",

ídolo, ^ amante e hei oi", "Sombra de uma
duvida" e "Nosso barco, nossa alma", queestavam pela ordem, nos segundo, terceiro,
quinto, sétimo (juntamente com "Sempre em
meu coração"), oitavo e nono lugares, ocupam
agora, respectivamente, as terceiras, quinta,sexta, oitava, nona e décima colccaçoes, ao
passo que "Sangue de pantera" pulou do sexto
para o quarto lugar.

Humphrey Bogart aparece seguido muito
de perto por Van Heflin, que por pouco não ovence, passando Gary Cooper para o terceiro"
lugar. Ronald Colman, Alan Ladd e Ronald
Regan permanecem nas colocações ante.iores.
O mesmo acontece com as atrizes dos segundo,
terceiro, quarto e quinto lugares.

Sam Wood conquistou o segundo lugar
entre os diretores, vencendo Hitchock. Irving
Rapper passou para a colocação em que estava
Meryyn Le Roy e este para a do realizador
de "Extranha 

passageira". John Farrow con-
serva sua posição anterior. A destacar, tam-
bem, a votação de Simone Simon. A produ-tora de Burbank continua na liderança das
marcas, com a Metro bem próxima, e a R.
K. O. fazendo sua estreia na enquêle, colo-
cada em terceiro.

>
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EM CADA CORAÇÃO UM PECADO 418 VOtCS
SETE NOIVAS 401 »
SEMPRE EM MEU CORAÇÃO 246 »
ÍDOLO, AMANTE E HERÓI 233 »
A SOMBRA DE UMA DUVIDA 213 »
NOSSO BARCO ,NOSSA ALMA 168 »
IRMÃOS EM ARMAS 138 »
SARGENTO YORK 117 »
RELÍQUIA MACABRA 86 »
ÓDIO E PAIXÃO 81 »
A INCRÍVEL SUZANA 66 »
NASCIDA PARA O MAL 61 »
CAMINHO DO CÉU 61 »
O INTRÉPIDO GENERAL CUSTÉR 60 »
SER OU NÃO SER 54 >
ISTO ACIMA DE TUDO 47 »
E A VIDA CONTINUA 45 »
GARRAS AMARELAS 43 »
O FOGO SAGRADO 25 >
LAÇOS ETERNOS 25
TRISTEZAS NÃO PAGAM DIVIDAS. 25
O HOMEM LEOPARDO 23
BOÊMIOS ERRANTES 20
IDÍLIO EM DO-RÉ-MI 18
OS COM. ATACAM DE MADRUGADA.... 16
OS FILHOS DE HITLER 14
AÇO DA MESMA TEMPERA 12
ELA E O SECRETARIO 12
SATAN JANTA CONOSCO 12
UMA AVENTURA EM PARIS 12
SERENATA AZUL 1 >

— e —
"As Mil e Uma Noites", "Tensão em

Changai , "Esta terra é minha". "Ainda serás
minha" (10 votos cada um), "Seis destinos"
(nove votos), "Sublime Alvorada" e "O Se-
gredo do Professor" (oito votos), "Nossos
mortos serão vingados" e "Bodas no gelo"
(sete votos), "Império da desordem" "Olhos
da Noite", "A voz^ da liberdade", "Mowgli,
o menino lobo", e "Uma cabana no céu (seisvotos cada), "Encontro com o perigo" "Dez

>
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#0amos a seguir, o resu-tado da ante-pe-
nóltima apuração da enquete.

QUAL O MELHOR FILME DE 43?

cavameiros de West Foint , "Moleque Tião ,"Sete dias de licença" e "Fruta cobiçada"
(5 votos), "O Primeiro Ministro". "Pju-a sem.

CASABLANCA ..*.-. 852 Votos
A EXTRANHA PASSAGEIRA 741 »
NA NOITE DO PASSADO 633 »
SANGUE DE PANTERA 488 >

»
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pre e Um Dia". "Samba em Berlim", "Oi i-
ginal pecaao" e "A'guias de fogo" (quatrovotos), "Minha secretária brasileita". "Tigres
Voadores", "Um assassino de luvas", "Rua
das Ilusões" '.Namoradas da Marinha" (trêsvotos), "Cinco covas do Egito", "Bola decristal". "Fugitivos do Inferno", "Um Cava-
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lheiro do Sul", "Clube dos Inocentes", "Rap
sodia da Ribalta", "Abandonados", "Ilhja

és ados Amores", "Vitória no Deserto", "Tu
Única", e "Cumpre o teu dever" (dois votos),"Correspondente fenomen©", "Cocktail de
Estrelas", "Quem com ferro fere", "A Lenda
do Coração", "Uma noite inesquecível", "Ca-
mas separadas", O mistério de Marie Roget" e"Idilio a muque" (um voto cada um).

Deix\mos de apurar voto^ para "Estra-
da proíbid ." e "Rosa d' E parança" (filmes
de 1942) e o Brasilsiro João ,de Souza (1944).

QUAL O MELHOR ATOR DE 43? •

Humphrey Bogart 118 votos
Van Heflin 111 »
Gary Cooper 62 »
Ronald Colman 56 »
Alan Ladd 23 »

Ronald Reagan (6 votos), Jayme Costa e
Richard Carlson (quatro votos cada), Walter
Pidgeon, George Sanders, Joseph Cotten,
George Brent, Paul Henreid e Victor Mature
(2 votos cada), Henry Fonda, Roddy Mc Do-
well, Glenn Ford, Walter Huston, Charles
Laughton, Paul Muni, John Wayne, Errol
Flynn, Grande Otélo, George Montgomery,
Monty Woclley e Peter Lorre (um voto cada).

QUAL A MELHOR ATRIZ DE 43?

Ingrid Bergman 121 votos
Bette Davis 79 »
Greer Garson 63 »
Teresa Wright 44 »
Joan Fontaine 18 »

— c —

Simone Simon (10 votos), Loretta Young,
Jean Arthur, Rosina Paga e. Ann Sheridan
(quatro votos cada), Gloria Warren, Ginger
Rogers e Gene Tierney (três votos cada) LenaHorne, Joan Crawford, Katherine Hepburn,
Paulette Goddard, Nilza Magrassi, Kgthryn
Grayson, Marjorie Reynolds, Susan Peters,
Verônica Lake, Marsha Hunt, Carole Landise Joan Leslie (um voto cada uma).

QUAL O MELHOR DIRETOR DE 43?

Michael Curtiz.....*.  126 votos
Sam Wood  75 >
Alfred Hitchcock  ¦ 74 »
Irving Rapper .' 23 >
John Farrow  18 »
Mervyn Le Roy  18 »
Cecil B. De Mille  ,13 ,

9

Jacques Tourneur (nove votos) ErnstLubitsch (sete votos), Franck Borzage e JeanRenoir (quatro votos cada), Julien Duvivier
e Jphn Huston (três votos cada), Noel Coward

Xdois votos) e Luiz de Barros e Frank Capra
(um voto cada um).

.- Recebemos nove votos para Mareei Tour-neur, que não computámos por- não existir
tal diretor. Será Jacques Tourneui, o realizador
de "Sangue de pantera" ?

QUAL A MELHOR MARCA DE 43?
Warner Bros  166 votosMetro ,, 122 »
jj> K- 22 >
Paramount 12 >
Universal [[[ »
Twentieth-Century Fox....".....'..'. «»
Columbia e Cinédia (um voto cada)

(Continua na pág. Jf) ~
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foi aquela banhista que deixou Mickey Rooney (e o publico...) tonto, cm "A dupla vida de Andy Hardy". Agora vira em "Bathing Beauty"
(o titulo diz a verdade), em Técnicolor, com Red Skelton, Basil Rathbone, as orquestras de Harry James, Xavier Cugat, Ethel Smith e Carlos
Ramires, que terá' o titulo brasileiro "Aí vem um homem"... (Modelo de Irene — Foto MGM, que hãopossue outra banhista^mais bonita..).
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SHERLOCK HOLMES E A
VOZ DAS TREVAS

(sherlock holmes and the voice of terror — </„. Universal)

Esta foi a primeira aventura anti-na.zista do famoso per-sonagem de Conan Doyle, que marcou a volta de Basil
K\thbone e Nigel Bruce aos papeis do popular detecivee do seu amigo Dr. Watson, pois, como os leitores devemestar lembrados, ambos apareceram, ha poucos anos, numaserie de aventuras de Sherlock feita pela-20th-Fox. Mas,o rume — como o de Annabella _/_»//__ perigosas, que anterior a _?_/_:noite tombardearemos Calais é apresentado entre nós quasi um anodepois deste, que foi o último celulóide da esposa, de Tyrone Power—so agora nos e a.presentaoo. depois dos posteriores, Sherlcck Holmesem Washington e Sherlcck Holmes e a Arma Secreta. Assim, as aven-turas do grande policia-amador nos nossos dias, deixaram de ser novi-dnde m-.s o filme não perdeu a sua atualidade, oferecendo-nos, comoncs oferece o interesse de todas as histórias da. famosa, serie. Esta ébaseada em His last 7W. passada, porém, em 1942, com uma bôadireção de John Rawlins. Regina.ld Denny (como espião). ThomasGome/. Montagu Love, Henry Da.niell. Olaf Hytten e Heyland Hod-

gson. co-diuvam os principais e Evelyn Ankers. a "pequena dos filmesde monstros , interpreta c único papel feminino. (Exibido no Odeon).

VIDA CONTRA
VIDA

- (street of chance — da Paramount)

Um argumento que faz lembrar Na noite do pesado, le-vado. porem, para. o lado policial, com Burgess Meredithem outro dos bons trabalhos de sua. carreira. A direçãode Jack Hiveiy também é interessante, conseguindo pren-der a atenção do público, durante toda. a narrativa. E'
pen.\ que Sheldon Leonard não convença, no seu papel

como 
detetive, depois de ter interpretado tipos de gangster , em celu-le.des amer.ores Mas n^o chega, a prejuoicar o filme. Jerome Ccwan,Fneda Jnescort (cujas idenJdades o diretor consegue ocultar da pía-cia ate o final). Adel.ne De Walt Reynolds, Louise Platt, ArthurLott e Uaire I revor, ao contrario, estão excelentes em seus persona-gens, Pr.nc.palmente. Claire e a velhinha. (Exibido no Odeon)

CAÇADORES DE
ESTRELAS

(the yougest proffssion — da Metro)

Um3 historia sobre as jans, que serviu de pretexto paraapresentar juntos Greer Ga.rson, Wa.lter Pidgeon, . LanaTurner, Robert Taylor e William PoweIl,-e Virginia Wei-dler num dos papeis mais interessantes de sua carreira.
Fazia bastante tempo que não víamos um celulóide do

gênero e com isso. este despertou m3Ís interesse, princi-palmente entre tantos filmes de guerra. A narrativa é um pouco arras-tada. mas não chega a. prejudica-lo. Edward Arnold, John CarrollJean Porter e outros, secundam a protagonista (Exbido no Metro-Passeio).

LADRÃO QUE ROUBA
LADRÃO

(jitterbugs — da T. C. — Fox)

Bem fraquinha. essa terceira comedia da dupla Laurel
e Hardy na 20th. Argumento por demais raquítico, no
qual eles são dois músicos ambulantes, que se vêm envol-
vidos com refinados scrocs. As situações, as mesmas de
sempre, como também os gags. Ha, porém, para os jansdos ja.zz urm agradável surpreza. com aquela interpre-

tp.ção do gordo como pistonista. oferecendo-nos (será ele?) um ThaCs
A Plenty, digno de louvores. O par amoroso, é formado pelos novos
Richard Bailey e Vivian Blaine, que, infelizmente, não convencem.
Há, apenas, uma ou duas seqüências, em que o sonolento espectador
é despertado pelas gargalhadas do colega ao lado. como aquela do
m-\gro em travesti, encarnando a pitoresca tia Emily. Aparecem ainda
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Douglas Fowley e Lee Patrick; esta, por sinal, deslocada. Dirigiu
Mal St. Clair. que na verdade, o fez mal, ele. que já foi um grande
diretor e, antes disso, um dos cômicos nas famosas comédias ''pas-
telão" de Ma.ck Sennett... (Apresentado no Palácio)

AUDACIOSA CHANTAGE
(timber — da Universal)

Filme da linha, explorando, mais uma vez, o ambiente das
florestas canadenses, cão batidas nos três O vale dos gi*
gantes e inúmeros outros celulóides do gênero. Formam,
desta vez, o trio central, o gorducho Andy Devine, Leo
Carrillo e D\n Dailey Jr. O argumento segue a rotina de
sempre, não lhe faltando mesmo a direção antiquada do

velho Christy Cabanne. Marjorie Lord fornece o elemento romântico
com Dan Dailey. (Apresentado em programa duplo, com "Sherlock
Holmes e a "Voz das Trevas"',-no Odeon).

SEU GRANDE TRIUNFO

vá

(dr. kildare's victory da J/elro)

Este foi o primeiro filme da popular serie, já extinta, em
que Laraine Day deixou de aparecer, depois de sua "morte"
em Sonhos dissipados. Por sisnal que tendo o mesmo celu-
loide sido exibido entre nós, primeiro que o anterior /_7-
nha vida é tua, quando este passou, não faltou quem ex-
tra.nhasse o fato da enfermeira Molly Lamont ter "res-

suscitado". . . E' também o filme em que Ann Ayars teve a sua p.i-meira oportunidade e, se não nos enganamos, o ultimo trabalho do
malogrado Major W. S. Van Dyke II que faltava assistirmos. Pro-
dução antiga (1941), foi exibida nos Metros .Tijuca e Copacabana.
Robert Sterling, Jean Rogers, Alma Kruger, Walter Kingsfoid, Nell
Craig, Edw. Gargan, Marie Blake, Frank Orth, George H. Reed,
Berry Nelson, Eddie Acuff, Gus Schilling, Stuart Grawford, William
Bakewell (Jembram-se?) e Charlotte Wynters, coadjuva.m. A' pro-
posito — é interessa.nte frizar que S. Paulo ja. viu Dr. CnÜespie cm
perigo, da nova serie que substite a antiga, com Lionel Barrymore e
Philip Dom.

MANIA DE
ANTIGÜIDADES

(GEORGE Washington slept here — da Warner)

Reunem-se nesta comedia, os mesmos autores (George
Kaufman e Moss Hart), o diretor (William Keighley) e
uma das interpretes (Ann Sheridan) de Satan /anta co-
no.rco, e ainda Jack Benny e o notável Charles Coburn,
m-*.s o filme repete o mesmo defeito de tantas outras ada-
patações de material do palco, inclusive o citado The Man
Who Carne to Dinner—é muito teatral, não faltando até
interpretes da peça, repetindo o seu papel no

celulóide (Percy Kilbride). Mesmo assim, entretanto, constitue um
filme divertido, principalmente por causa do dialogo que os letreiros
não podem traduzir . E seria melhor, se a adaptação fosse mais cine-
matográfica. Mas, Hollywood, em geral, não se preocupa com isso,
quando filma peças. Ha.ttie Mc Daniel, William Tracy, Joyce Rey-
nolds, Lee Patrick. Charles Dingle, John Emery, Douglas Croft, Har-
vey Stephens e Franklin Pangdorn, completam o elenco. (Exibidono S. luiz e Carioca).

v-A

um dos

NOSSA CAPA

Dercy Gonçalves, é a inte-
ressante atriz excêntrica, quetanto sucesso alcançou, por oca*
sião da sua apresentação no
teatro de levista, êxito esse que
também se verificou no rádio
e ainda no cinema, embora não
fosse bem aproveitada, nos filmes
carnavalescos, Samba em Berlim
e Abacaxi azul. Trabalhou, tam-
bem em casinos. Anuncia-se, para
breve, a sua volta ao nosso te-
atro popular, do qual ela é um
elemento dos mais apreciados.

"AÇO DA MESMA TEMPERA"

Por uma lamentável omissão,
deixou de sair o nome de nosso
companheiro celestino silveira,
autor da radiojonização do jil/ne
da Metro do mesmo nome, que
A CENA começou „ publicar no
numero passado. Essa radiojo'
nização, como as anteriores, Joi
escrita por Celestino Silveira para
o "Cinc-RÁdio'Tealro", da May
rink'Veiga, no qual joi apreseii'
tada., em Novembro de 1945.

*«%.
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familia Chaney fixou-se na Califórnia. Pela primeira vez, eles tinham
um lar. E o pequeno Lon nunca mais esqueceu a emoção de travar
conhecimentos que não seriam apenas lembranças na semana seguinte.
Matriculado na escola de Lcs Felix, ele começou pela primeira vez
a viver a vida de um colegial. Na época em que Lon entrou para a
escola superior, seu pai ja' tinha alguma fama no cinema. Entretan-
to, seu sucesso não alterou a simplicidade da existência de Lon Júnior.
Ele continuava ganhando com o próprio trabalho, a sua mesada de
rapaz. Vendia sorvetes, depois ações. No verão, trabalhava nas co-
lheitas dos ranchos da Califórnia, muitas vezes dormindo em montes
de feno. Tentou grande variedade de empregos, menos o que se po-
der ia esperar para o filho do grande Lon Chaney: trabalho ncs es-
tudios. O maior característico do cinema tinha idéias severas sobre
sua familia e a vida do estúdio. Jamais consentiu publicidade sobre
sua vida intima e Lon Jr.. visitou os "sets" onde trabalhava seu pai,
apenas duas ou três vezes, durante todo o tempo em que Chaney fo
um grande artista de Hollywood. Enquanto foi vivo, não deixou o
filho abraçar o cinema. Certa vez em que este manifestou o desejo que
sentia em si desde menino, o*pai lhe disse: — Meu filho um Chaney
é suficiente no cinema. Você trate de ser alguém em outra cousa —
sentirei mais orgulho se o vir triunfar em qualquer outro ramo de ati.
vidade do^que nos filmes. E Lon Jr. nunca mais falou no assunto ao
paj. 0 que Lon Chaney desejava era que o filho fosse engenheiro me
canico. Logo que saiu da Hollywood High School, graduado na mes'
ma classe que Joel Mc Crea, Fay Wray e Rex Bell, Lon Jr. começou
sua aprendizagem numa companhia de mineração. ^

Um ano depois (ano de trabalho a'rduo que ajudou o rapaz a de-
senvolver o fisico que tem hoje), Lon passou a trabalhar no escrito
rio da empresa. Aos dezenove anos, cem um ótimo ordenado, Lon
casou-se com a filha do patrão; dois anos mais tarde era o mais jovem
dos secretários de uma das grandes empresas do país. Dois filhos nas-
ceram desse casamento — Ron e Lon (o 3.° da familia Chaney). Di-
vorciou-se ha' anos, da primeira esposa, casando novamente. Foi em
1932 (dois anos depois da morte de Lon Chaney), que Lon Jr. decidiu
tentar o cinema. O homem que o convenceu era um dos diretores de
produção da RKO-Radio. Depois de va'rias semanas c!e "tests" e en
saios, ele assinou um contrato com aquele estúdio. Mas se entrava
numa carreira em que seu pai fora famoso, Lon não pretendia se apro-
veitar^do nome paterno. Naquela época ele ainda usava seu nome de
batismo, Creighton. Quando o contrato ia ser assinado, alguém su-
geriu que adotasse o nome de lon chaney jr., porem, ele recusou.
Depois da grande publicidade feita em torno da estréia do filho de Lon
Chaney no cinema, o novo ater teve pequenos papeis em alguns filmes
como "Ave do Paraiso", com Dolores dei Rio e Joel Mc Crea. Mas nem
esses papeis, nem a sua experiência cemo artista mereceram muita
atenção — e o seu contrato terminou em silencio. Começou então,

*huma época difícil. Um dia. aqui, outro dia ali. Na maioria os papeis que
obtinha, eram de vilão em fitinhas de "far-west". DepoiS.de seis meses.
sem trabalho em 1935, aconselharam a Chaney que mudasse de nome
ou desistisse do cinema. E a mudança de nome era. fatalmente, es-
colhendo o de seu pai. Afinal, adotar o nome paterno era o único recurso
para salvar a carreira, que tanto estimava, o escrúpulo sentimental
deveria ser sacificado. E a mudança de nome trouxe a Lon uma mu-
dança de sorte. Como Lon Chaney Jr. ele interpretou logo uma serie
de "westerns" no primeiro papel. Seu nome começou a aparecer nos
jorna.es e revistas especializadas, nos estdios mais importantes cha-
maram-no para melhores papeis, se bem que ainda secundários. Na
primavera de 1940, Lon decidiu fazer um esforço para obter maior
prestigio artistico, tentando o trabalho no teatro. Ele soube que Walla.ce
Ford, estava preparando o elenco para uma "tournée" 

pela costa do
Pacifico. A peça principal era "Of Mice and Men". Lon apresentou-
se para o, papel de Lennie, a figura principal da obra de Steinbeck, em-,
jpora não conhecesse o papel. Wallace Ford achou que ,o colega tinha
o tipo exato do personagem e ajudou-o a estudar a parte. Durante oito
semanas, Lon viveu Lennie nos palcos da costa. Logo que a "tournée"

terminou, ele ouviu falar que Lewis Milestone estava preparando o"cast" da versão cinematográfica da peça, para produzi-la de socíe-
dade com Hal Roach,. Dirigiu-se diretamente à Milestone (que alia's
não conhecia),_ e pediu-lhe, encarecidamente, que o deixasse fazer
o papel de Lennie no cinema.

Por favor, deixe-me fazer um "test' tenho a certeza de que
sirvo para o papel. Eram exatamente 24 os outros artistas conside-
rados para o mesmo papel, muitos deles com maior nome do que Chaney.
Mas Lewis Milestone acabou se convencendo que Lon era inter-
prete ideal para Lennie. O filme foi um triunfo para Lon Chaney Jr.
Depois de "Caricia fatal" a sua carreira estava feita. Era o prêmio
de oito anos de um?, luta perseverante em busca do sucesso. Mas a sua
melhor recompensa é que o reconhecimento final de seu valor, veiu
não por intermédio do noms paterno, m-\s por causa de um trabalho
brilhante, num grande filme.

Eu nunca quiz mz aproveitar da gloria de papai — diz Lon —-.
Eu-não queria ser a cauda de um cometa. Desejava ter brilho próprio 
mesmo que ele fosse dos mais fracos.

(Continua na 30)
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O PROGRAMA DA CüLTURA Ar-
TISTICA PARA 1944 — MARGA-
rida Lopes de Almeida em
Petropolis — 0 livro do Mu-
sico — A orquestra no Sin-
DICATO.

•
A Cultura Artística deu inicio

aos seus trabalhos deste ano
com um concerto sinfônico, rea-
lizado no Municipal sob a regência
do maestro Eleazar de Carvalho.
Atuou como solista a pianista
Edith Bulhões Marcial. Daremos,
na próxima semana, a critica
desse festival.

Essa benemérita sociedade,
ainda este ano, proporcionará aos
seus associados a audição dos
seguintes artistas: Witold Mal-
cuzinksy, violinista Henrik Sze-
ring, pianistas Borowsky, Glàu-
dio Arrau e Rudolf Firkusny.
C as brasileiras Guiomar Novais
e Esther Maiberger; violinista
trances Zino Francescatti e o
violoncelista Adolfo Adnoposoff;
quarteto Pro-Müsica, com Ma-
riuceia Jacovino, Santino Par-
pinelli, Henrique Nurcmberg e
Aldo Parisot; um espetáculo de
balld pela Cia, do Cel. Basil;
cantora uruguaia Socorrito Vil-
liegas Suarez; concertos da Or-
questra Sinfônica Brasileira sob
à regência de Eügen Szenlcar e
Orquestra Municipal, sob a re-
gencia de Eleazar de Carvalho
e Radames Gnalalli; conferências
a cargo dos srs.: Embaixador
Jean Désy, Emhaixatriz Regis
de Oliveira, srs. Francis Toye,
Wiiliam Rex Crawford, Carleton
Sprague Smith, respetivamente
adidos culturais das Êmbaixa-
das Britânica e dos Estados-
Unidos, Francisco Curt Lange-
Diretor do Instituto Inter-Ame,
ricano de Musicologia; professor
Luís Heitor, Andrade Muricí,
Renato de Almeida, Avres de
Andrade, e outros.

Como vemos, o programa é
magnifico.

A insigne declamadora Mar-
garida Lopes de Almeida realizou
um recital em Petrojiolis, a
convite da Cultura Artística local,
sob a presidência da professora
Aicina Navarro de Andrade. Rui-
doso sucesso. Gloria da poesia
na voz privilegiada de uma
grande artista. A Margarida
Lopes de Almeida, foram pres-
tadas pela sociedade petropolitana
significativas homenagens.

flflOjbf:-"'*--

O Diário de Noticias, pela
sua secçao de musica, lançou

uma louvável campanha, desti-
nada a dotar a biblioteca do
Sindicato dos Músicos de obras
especializadas. Associando-nos a
esse movimento, de maneira ainda
mais veemente porque, ha pouco,
assumimos o cargo de diretora-
bibliotecária dessa entidade, fato
que nos deu oportunidade de
constatar a existência, nesse de-
partamento, de somente duas ou
tres dezenas de volumes sobre
assuntos musicais — solicitamos
a colaboração dos nossos leitores
para tão meritoria campanha.

Avante, a campanha do "livro
do>jnusico"! Solicitamos, também,
a adesão das livrarias e casas
editoras.

A

O Sindicato dos Músicos vem
encontrando certa dificuldade na
formação de sua Orquestra Sin-
fônica, pela rebeldia de alguns
elementos estranhos ao seu qua-
dro social, mas que são contrários,
por interesses pessoais, a essa
bela iniciativa.
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"The bird ün the page" de Wilde, numa realização coregràjica.

Os livros podem ser enviados à
redação da Cena Muda — Rua
Maranguape 15 — 1.° andar,
ou - sede do Sindicato dos Mu-
sicos Profissionais, rua do La-
vradio 20 — 1.° andar, aos cui-
dados da professora Magdala
da Gama Oliveira. Os mencio-
nados livros serão incluidos ime-
diatamente na biblioteca do Sin-
dicato, figurando em cada unf
o nome do respectivo remetente.

Estamos certos de que os lei-
tores irão atender ao nosso apelo'
pelo que, desde já, agradecemos.

E' claro que atitudes seme-
lhantes atentam contra as aspi-
rações da classe, desejosa de
prestar às massas porletarias exi-
bicões culturais.

Sem idealismo, não é possível
a realização de obras úteis à
coletividade. Trabalhem os mu-
sicos pelo prestigio da música
brasileira — finalidade que dis-
pensa intromissões mesqui-
nhas.

Magdala da Gama Oliveira

PRÓXIMA TEMPORADA
DE BAILADOS

¦zs -.y

Daqui a alguns dias, estará
no Rio, a grande Companhia do
"Original Bailei Russe'\ dirigida
por esse temperamento animador
que é o coronel W, de Basil.

De Janeiro a Dezembro, o Rio
de Janeiro assiste ao desjilar
múltiplo e interminável dos mo-
vimentos artísticos que constituem
* Ho que prende o homem â esta
Cidade Maravilhosa, jazendo-o es-
quecer as vicissiludes desta vida.
São os "Concertos Sinjcnicos";
é o "Salcn". da Escola Nacional
de Belas Artes; são as brejeiras"Revistas" e alegres "Comédias"''';

é a "Saison Lirique"; c são os
feéricos 

"Shavs" das elegantes"boites" 
que regem a vida noturna.

Mas, nenhum destes instantes é
esperado com tamanha ansiedade
e espectativa como o "Bailei".

O coronel de Basil, chega com
a sua revoada de estrelas. Sim,
eu sempre acreditei que cada um'
dos componentes do seu conjunto,
sejam notáveis cultivadores e exi-
mios interpretes do "Bom" e do"Beto" ue se chama ARTE .q

A Dansa ê o complexo máximo
da espiritualidade. Iremos rever
com grata satisfação, para a nossa
mutua e sublime elevação, os in-
comparáveis e mágicos bailados,
que são um balsamo perene para
os nossos olhos e os nossos ouvidos.
Veremos as fantásticas historias

do COQ DOF, GISELLE passa
com o seu trágico e infeliz amor,
beijada pelo eterno palor da lu2; —
TH AMAR, com a sua vil impiedade
e abominação; — Agora, são as
brejeiras e sempre emocionadas '¦* /
jeunes filies" que buscam sen-

sações no baile em homenagem
aos seus galantes namorados, que
galgam na vida, o primeiro posto
da sua brilhante carreira militar,
neste sjmples mas diverlidissimo

Zballet" que éo GRADUAT10N BALL;
— Veremos, num "frissony as

dansas bárbaras e guerreiras do
PRINCE IGOR; - E o amor las-
eivo da favorita com o escravo
nábio de SHEERAZADE; - E
por fim, passam ante os nossos -
olhos deslumbrados, as SILPHIDES
de Chopin, com a sua coroa do
eterno romantismo.

E teremos assim, noites de es-
plendor, de sonhos e de inesque-
cu>cis encantamento.*.

GEORGE LIVERT

Teatro Municipal
Rio de Janeir-, Abril de 1944
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0 QUE VAI PELA TERRA
DE TIO SAM

'T>\ N;thin' Till Ycu Hear
I. rcm Me , que é nada m is nadameno* que 

"Cncerto 
Rr C >-

otie", o.m n« vo tftvb e adiei-
nades os "lyrics", é atualmente
um numero obrigatório, em to-das as orquestras americanas.

Regressa á banda de D k"iEllirgtcn, Rex Stewart, o m; g-nificu trumpetista "c h red", quese tirna a use nt; do d> c-njun-
to há rr.êses atrás. Os outros
pistur.ist.-s da barda são, no mo-mento W llace Jones, Hal Ba-
k2r e Taft Jurdan.

Lee Casta Ido, que até recen-
temente integrava o "brass" de
Benny Gucdman, acaba de fer-mar uma orquestra

O c^rhecidíssimo "leader" 
e

clafire'ista Wo< dy Herman, de-monstra em "Crying 
Sands"

(Ltecc. ), suas q-;; li.lades de sax-alt . A pr pó ito h< ticia-se avclta do tem rista Vido Mussoao cunjunto de Mr. Herman

HIT PARADE

(15-4-44)

Io It's Leve, Love, Love
2.° I L< ve Yóu
3.° Bésnme Mucho
4.° P ínciann
5.° When They A k About You6.° M irzy D ats
7." Fl! Gm By
8.o I C ldn't Sleep A Wink Last

Night
9.° Long AgJ And Far Away

Composição de
Orquestras

BUNNY BERIGAN SEXTET

I*M COMING VIRGÍNIA

Bunny Berigan (tmmpete), Edgar
Sampson (sax alto), Eddic Miller
(sax tencr), Cliff Jack.on (pia-no), Graham M oncur (baixo),Ray Buuduc (drums).

MILDRED BAILEY'S SWING BAND

WHEN DAY IS DONE

SOMEDAY SWEETHEART

Müdred Bniley" (vocais).." Chu
Bcrry (sax tencr), Cordon Grif-
fin (tn mpete), TVddy Wilson
(piano), Dick Mc Doneugh (g.ii-
farra), Artie Bernstein^ (baixo),
Eddie Duugherty (bateria).

para você
WlTHOUT A

W thout A S-ng
TV d. y w uld never end
With ut A S ng
THe ru;-d would never bend
W.nen things go wrong
A m.:n :»in't g t them
Withcut A S ng
rhnt field cf cern

W rJd never see a p]owThat firld cf cern
W rld be deserted n^w
\ dark is gone
H • ain't no geod no how
Wíthout A S ig
I've got my tn ublc and woe
B'it sure as I know
The l rdan will roj]
And 1*11 get ajong
As 1 ng as the storm
};¦ strugglfn? my song
I II never know
What makes the grass so~tall
Fll never know
What makes the rains are fali
I Only kncw
There aiivt no love at a]]
Without A Song

SONG
De Rose. "Eliseu 

e
Youmans

HAVE I STAYED AWAY TOO LONG?
Hive I Staye Away Too Long?
H ve I Sfcve Aw y T o L ng?
If I come Vme tonight wo ld still be my darlinlOr Hive I Stayed Away To Long?lhe leve hght that sh^ne so strong
Sweet love light that shone so strongIf I comehome tonight wovld that same lightBe shmin or Have I Stayed Away Too Long?1 m ;ust outside of tcwn
1*11 soon be at yo' door
5>j* 

maybe I'd be wrong to hurry thereld best keep out cf town and wcrry rO mo'
J."r maybe someone else has made vou careHave ali of my dreams gone wrong?
My beautiful dreams gone wrong
If I cerne home tonight wcujd vou stül be my darlinOr Have I Stayed Away Tc o Long?

YOU ARE MY SUN SHINE

De Frank
Loesser.

The other night dear as I lay sleeping
I drearr.ed I held vou in my arms
a jnT K aw' ke' °ear' I was m»staken
And I hui g my head and cried
You Are My Sunshine
My only sunshine
Y u make me happy
When skies are gray
Yuu'U never know, dear
How much I leve youPlease don't take my sunshine away

TROPICAL MAGIC
(a pedidos)

De Jimmie Divis e
Charles Mitchell

Tropical M^gic
Strange fascination
Moon cf temptation
In a black velvet sky
Tropical M. gic
Lost in your splendor
Love will surrender
To a passionate sigh
Whispering shadcws
&'t of a midnight
Whispering "manana"
But-never gocdbye
Music is playing
Tropical Ma gic
Yor»'H have me savinsr

Adios to my heart"Adio=" to my heart

De Mack Gordon e
Harry Warren

Discos em desfile
VICTOR — (Maio)

TOMMY dorsey

Alia en ei Rancho Grande
Y n to kmy 1 ne
B «. gie W «. gie
Weary Blues

SHEP FIELDS

Please Thii k Of Me

T. ke It Slow

ALVINO REY

When it's M onli
Ght • n the Solue

p .cifíc
Never Knew

the midnighters

No Love, No Nothin'
Fll Be Around

H5aV? X Stpyed Away Too LongDon t BJievc Everything YouDream

Correspondência
AÇHILLES JANUÁRIO AMORE (S.Pauh.) — C mposição de Or-

questras" está sendo publica-da desde o n.° 41. C-mo vocêde.-e;ava, já demos a de L rryChnton (em "Arab 
Dmce" eDance Of The Reed Flutes"):

Ci ar«dn 
Slen,n Mí,ler <em "Bu-

gle Call R^g"). A de Cuíit B.siesairá em breve. Faremos igual-mente o possível jara que vccêcumiga as letras queNdeseja.

MARIA MENDES (Jviz de Fora)-- A letra de "Serenade 
In Blue"

;á segiíu leio errei . 0> prin-cipais interpretes de "Sorena-
ta Az- 1 f r. m "Geo rgc Munt-
r mery e Ann RutherLrd.

JLSON QUEIROZ (Niterói) — As
palavras de "That's 

Sab^ i-ge"talvez saiam ainda em "Melo-
dias Para Vr cê". Al' outras játoram publicadas.

0
swíng lover (Rio) — Nos nu-meros 44, 22, 25 e 24, vccê en-contra ra , respectivamente, as le-

IT8 
d» "S^nday, 

M nd^ OrAlways , "Serenade 
In Bine",

As Time G, es By" e "Mon-
hght Bec^mes You". A de "Blues
In The Night" amda nao fui pu.bJicada.

LUiu' (Rio) - Eis as res-
postas á; surfS perguntas: a) As
letras de "It Can't Be Wrong"
e "Manhattan 

Serenade" fo-ram publicadas nos números
44 e 30, respectivamente; as ou-
trás deverão sair ainda: b) Ray
Ventura ê de nacionalidrde fran-
cesa. c) o ultim ¦ filme de GÍenn
Miller foi "O.chestra 

Wives"
(Serenata Azul)..

\.
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Há filas em frente aos teatros

Nunca 

se viu tanto entusiasmo do publico pejo teatro.
Atualmente, com espanto do cronista cançado de
cuvir as lamúrias dos cmprezarios, sempre quer-

x^sos do arredio dos espetadcres de seus teatrcs^ formam-
se filas á frente das bilheterias de nossos teatros e o povo
disputa um bom lugar na platéia como uma boa dona de
casa, numa fila de carne, procura adquirir um bom füé p^.ra
o almoço.

Esse entusiasmo pela arte que celebrisou Talma, J^ão
Caetano e ha de celebrisar, na posteridade, o ator Procopio
Ferreira, e o emprezário Walter Pinto, é devido, sem duvida
alguma, á guerra. Sim senhcr, á guerra I ..* Cançados de
assistir a filmes de terceira categoria, diante da fraca pro-
dução de Hollywood nesse período de esforço bélico, o carioca,
que nem. queria ouvir falar em teatro, procura-o agora e
dele faz o seu divertimento predileto. Os empresários, ani-
mados pela c-nccrrencia, tomam vergonha e capricham.
Melhora o nível dos espetáculos. As peças permanecem
longo tempo no cartaz; ha dinheiro e trabalho consequen-
temente. Diante das filas que se vêem frente ao Rival,
Serrador, Gloria, João C.ietano," Carlos Gomes e no Re-

AÇrei:>, a gente sente renascer a fé pela arte cênica nacional
e percebe então como são poucos os teatros no Rio de Ja-
neiro. Sim, hoje, ha mais publico do que teatros. A ver-
dade salta aos olhos de todos. Mas> enquanto as filas se
formam frente os seis únicos teatros que estão funcionando^
o projeto da Prefeitura de dotar o Rio de maior numero
de teatros, que teve tanta repercussão"* ha bem pouco tempo,
vai ficando no esquecimento de todos. Principalmente da
Comissão da C^sa dos Artistas. . .

Sérgio Peixoto

Expressão de arte no teatro popular
•

AMERICA CABRAL E O ÊXITO DE SUA ATUAÇÃO NO QUA-

DRO BOSQUES DE VIENA. DA REVISTA FOGO NA CANGICA.

— A MASSA TAMBÉM GOSTA DO BEL-CANTO. — O EN-

TUSIASMO DA "RAINHA DAS ATRIZES"
V

A 

impressão geral é que o publico freqüentador dos teatros de
revista da Praça Tiradentes, sem duvida bastante diferente
do espectador de camisa de seda que vai ao Municipal, não

suporta a arte, dita na acepção da palavra, preferindo, ou os quadros
ccm:cos, de baixa carpintaria teatral, ou números musicados sobre mo-
tivos populares. Dessa concepção errada de alguns emprezarios, veri-
fica-se a ausência quasi completa da boa musica no teatro musicado.
Dissemos linhas atrás, concepção errada, porque vimos de constatar,
assistindo á revista de Luiz Peixoto e Freire Júnior, no João Caetano,
sem favor uma das melhores ultimamente encenadas, que o povo-
massa, que gosta de revista, também sabe apreciar, quando bem feito
e bem apresentado, um bom numero de musica fina e sabe aplaudir
com entusiasmo um quadro de concepção musical elevada como acon-
teceu em Bosques de Viena, daquela .evista. Esse quadi o, inspirado
na valsa desse neme, uma das mais bonitas do repertório vienense,
mostra-nos, com um fundo coregrafico esplendido, onde se destacam
os bailarinos Delf e Laine à frente de um dos mais bem organisados
conjuntos desse gênero, a atriz-cantora America Cabral interpretando
aquele belíssimo trecho musical. Ao terminar, depois da bonita se-
quencia de trinados que tanto encantamento dá a Bosques de Viena
e que America Cabral, com o seu registo de voz e a sua impecável in-

9
terpretação, soube apresentar, o publico, que aplaudiu anteriormente
uma serie de quadros cômicos, delira oiante da belesa do quadro e<
da voz de America Cabral e é exatamente para esse quadro que reserva
as palmas mais calorosas. Como vêem, a piaiteia do teatro de revista
também gosta, de musica fina e erram cs que julgam ao contrario.

AMERICA CABRAL ESTA' SURPREENDIDA

Depois da representação de Fogo na Cangtca conversamos com
America Cabral sobre o surpreendente sucesso de Bosques de Viena.
Muito jovem ainda, Amer'c3. que é aluna do Conservatório de Musica
do Distrito Federal, assim se expressou:

— O acolhimento obtido pelo quadro Bosques de Viena foi sur-:

preendente para mim. Vejo que o publico que gosta de assistir revistas I

AMERICA CABRAL

populares, também aprecia a arte do bel-canto e, isso, para uma
cantora que" presa, sobretudo, a boa musica, é motivo de júbilo e
entusiasmo.

Deve apenas o êxito de Bosque de Viena à sua interpretação? —

perguntamos.
Não, respondeu America Cabral. Sinto-me feliz por ter con-

tribuido em parte para esse sucesso e sensibilizada pelos elogios feitos
pela critica, mas o sucesso desse quadro é devido também, em grande
parte, à coregrafia de Delf e à maneira correta como sua marca fòSr
interpretada pela solista e o corpo de bajle do João Caetano. Mas*
tanto a parte do canto, que eu interpretei, e a parte coreografica são
expressões de arte elevada e, se o publico aplaudiu com tanta expor']
taneidade, está evidenciado que a arte também tem seus adeptos-
massa do povo.
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vre atual. Sua teoria é sem duvida demons-
trar que a função primária do cinema é divertir.

Adolph Zukor foi por mais de trinta anos
um líder de renome universal na produção ci-
nematogra'fica e durante estes anos todos, man-
teve por meio do cinema, um critério inter-
nacional, esforçando-se em proporcionar di
versão a todos os públicos por meio das pe-lículas que produziu.

E' fora de duvida que os astros e as es-
trêlas", bem como as películas em que apa-
recém, são embaixado.es na atualidade e porcerto continuarão a ser amanhã.

Vejamos por exempio Bob Hope e Bing
Crosby os embaixadores da Comedia. Estes
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|ALANDO recentemente, Adolph Zukor,
fundador da Paramount e atualmente
seu diretor presidente, disse: "O Ci-
nema atualmente cem espírito cem-
bativo, do mesmo modo que amanhã

será' empregado para fins diplomáticos, mas
.nunca deixara' de ser uma forma de diversão

Lartística, uma expressão de fraternidade univer-
/.sal. Tudo isto devera' ser lembrado nos dias"fcfue hão de vir".

E' fora de duvida que Zukor referia-se aos
povos que serão libertados cem a próxima vi-
tória aliada e. a's piatéas de todo o mundo li-
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do;s famosos atores têm feito rir o mundo li-
vre com "A Caminho de Zanzibar", "A Ca-
minho de Singapura" e "A Caminho de Mar-
roços", estando ambos atualmente trabalhan-
do na quarta da mesma série, intitulada '-Roád
to Utopia" (A Caminho da Utopia) em aueDorothy Lamour desempenha o primeiro pa-pel feminino.

No "set" de "Gaivota Negra" (French-man's Cree) estão as embaixadoras da bele-
za, as duas irmãs Olivia de Havilland e Joan
Fontaine, ambas representando o oposto dabeleza feminina, pois é uma loura e a outra mo-

Tá
rena. No mesmo "set", Arturo de Cordova e
o diretor Mitchell Leisen, palestiam anima-
damente. s

Tendo viajado muito, Arturo de Cordova
é o verdadeiro embaixador que nunca deixa
escapar a oportunidade para falar de seus tem-
pos de jornalista em Buenos Ayres, de suas
viagens a Santiago do Chile, de sua estadia
em Nova York, de suas excursões pela Suissa
e naturalmente também de suas gratas recor-
dações do México, terra onde nasceu.

Pelo êxito que este ator tem alcançado
em vários filmes, é evidente que será' longa
sua permanência na terra do cinema onde. ai-
cançara/ por fim justa fama. Terminado seu
trabalho em ''Gaivota Negra", Arturo de Cor-
dova começou a. filmagem, com Betty Hutton,
de "Incendiary Blonde", sobre a vida da fa-
mosa Texas Guinan.

Vejamos agora, Gary Cooper, o mais re-
cente dos embaixadores de Bôa Vontade. Aca-
ba de regressar de uma excursão pela Oceania
onde se apresentou em espetáculos organiza-
dos para divertir os soldados combatentes ali-
ados. Terminada, a filmagem de "The Story
of Dr. MasselT', produção e direção de Cecil
B. de Mille, cuja ação se desenrJa na Ilha de
Java, este pcpular galã da tela viajou de avião
para. a Austrália, de onde começou a percor-rer os diferentes postos avançados das ilhas
recentemente tomadas aos japonezes. No ins-
tantaneo vemos Gary Cooper manejando um
canhão anti-aéreo dos muitos que haveria, de
ver em sua excursão artistica -

Poderiamos chamar Gail Russell, emba.i-
xat/iz da So. te. Esta futura "estrela" quefoi recentemente descoberta, dedicava-se antes
a estudos sobre as artes até.que foi contrata-
da p?.ra trabalhar em filmes. Esta jovem ar-
tista ja' desempenhou alguns papeis em va-
ries celulóides, tendo agora sido distinguida
com um papel de destaque no ''cast" de "The
Uninvited", com Ray Milland e Ruth Hus-
sey. Tão notável foi seu trabalho neste filme
que logo lhe foi dado o papel principal, jun-tamente com Diana Lynn, em "Our Hearts
Were Young and Gay", comédia sentimen-
tal sobre as aventuras de duas jovens em
1920.

Ginger Rogers é a emba.ixatriz dos So-'
nhes porque em "Lady in the Dark", vemo-la
entre os sonhos mais extraordinaiios, jamaisimaginados,^sonhes que convertem esta pro-dução em técnicclor, fm uma das mais curió-
sas. Ela e Francês Robinson foram surpreen-
didas quando tomavam um refresco, no mes-
mo copo, através de dois canudinhos de palha,entre duas cenas do filme.

Barbara Stanwyck pode ser denomina-
da a embaixatriz das mudanças. radicais, poisse transfo.mou, de repente, em uma loura cor
de mel para desempenhar seu papel em "Dou-
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ble Indemnity". Ficou diferente a esposa oe
Robert Taylor, não acham ?

Depois de dirigir Paulette Goddard e Son-
ny Tufts em "A Legião Branca", o produtor
e diretor Mark Sandrich reuniu'novamente os
dois artistas nos principais papeis de "I Love
a Soldier", produção pela qual Sandrich me-
rece ser chamado embaixador do Gosto po-
pular, porque o filme anterior em que figura-
rr.m "pela 

primeira vez Paulette Goddard e Son-
ny Tufts, proporcionou ao publico tanta sa-
tisfação que o mesmo desejou que ambos fi-
gurassem novamente em outro. Sandrich não
vacilou em satisfazei a opinião popular.

Paulette Goddard e Sonny Tufts mere-
cem ser considerados-como os embaixadores
cio êxito. Billy Wilder, que era um dos escri-
tores de argumentos de mais prestígio da ca-
pitai do cinema, merece portanto, ser chama-
do o embaixador do Talento. Em colabora-
ção com Charies Branckett, escrevreu o argu-
mento de "A Incrível Suzana" e d:rigiu Ginger
Rogers e Ray Milland no mesmo celulóide. Em
prosseguimento, escreveu e dirigiu "Cinco co-
vas no Egito">Esta' agora, colaborando no ar-
gumento de "Double Indemnity", filme sob
sua direção que inclue no "cast", alem-de Bar-
bara Stanvyck, Fred Mac Murray e Edward
Cf. Robinson. Billy Wüder é um exemplo de
presteza com que Hollywood põe a prcva o
talento e a habilidade pessoal.'

O técnico anônimo da ''m?.quíllage" de
Hollywood, é o embaixador do artifício, por-
que estando no "set" de "Ministry of Fear",
realizou em d^z minutos seu trabalho no rosto
encantador de Marjorie Reynolds. Antes que
esta artista, se entregasse a's mãos do artista
da ''maquillage", 

ja' era considerada uma ver-
da.deira beleza, quando porém o técnico ter-
minou seu trabalho, francamente, não nota-
mes nenhuma melhora na beleza original. "Não
será' isto crear um artificio na beleza natural ?"

Rise Stevens* a "estrela "de "Soldado
de Chocolate", é sem favor a embaixatriz do
canto. Diva do Metropolitan Opera Hcuse,
aparece com Bing Crosby em "Going my Way".

Neste filme, .enquanto Bing Crosby canta

Was canções modernas, Rise Stevens inter-
preta alguns números de ópera. Vemo-la noinstantâneo acompanhada de Barry Fitzge-rald que desempenha no filme o papel do padreòitzgibbon.

Embaixatriz da. juventude é c justo ti-tulo que merece a pequena e viva Olga SanJuan, "estrelinha" de 16 anos, filha de paispoitonquenhos e que aparece de ''sareng"
com Dorothy Lamour, em "Rainbow Island"'Cemo pode ser observado no instrantaneo
Olga estuda seu papel juntamente com suamamãe., vestindo um ''sarong". Este filmenao e o primeiro em que a. jovem "estrelo" tra-balha, po-.s antes ja' tinha feito sua estréia nomusical de curta metragem da Paramount, em

 _ J

- ;'Jív:jr;y; r

técnicolcr, intitulado "Caribbean Rcmance",
no qual canta e dança.

Como embajxitriz sustentaculo do mo-
ra) publico, podemos classificar, em .conjun-
to, a industria cinematográfica, per ser seu
trabalho admirável em prover de diversões o
Exercito dos Estados Unidos, de ultramar.
sem qualquer despesa para c mesmo.

Afim de que o leitor tenha uma idéia do
que iste significa, recolhamos alguns dados
que um estúdio publiceu sobre o Serviço Ci-
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nematogra/fico do Exército, pelo qual sj
pifica que todas as noites, cerca de 630.1
dados assistem a' exibição de fiimes ei
sessões cinematográficas diferentes, nJ
versas partes do mundo onde ha destaj
tes das forças norteamericar.as. E aindj
o cinema americano chegou até acs pai
bertados do Norte da África, Itália e
logo após as operações militares!

O cinema é, pois, na verdade, o era
xador do Moral Publico. ¦><
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apareceu numa ponta, em "Este m indo é um teatro", com L„n<\
Turner e Hedy L^.m>.rr, por isso, só em "A Secreta/ria de Andy Hardy"
poude mostrar a sua personalidade tentadora, que nada fica deven-
do à beleza da "estrela" de "Êxtase" e ao encanto da "Senhorita
Ventania"... E' das mais bonitas "starlets" da Metro.
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HOJE, 
vou cpnvcrsar um Epouco sobre

o produtor — f. lha lamenta *él na orga-
niza-SO industrial do Cinema Brasi-

leiro — Sim, porque, os nossos produtores,na sua mar ria intendem muito pouco de
cinema, o que é um erro. Limitam-se a daro dinheiro para a realizarão do filme e ficam,
depois, de Ionge torcendo para que tudo sai,rerfeito.

Os elementos técnicos que possuímos bem
coordenados p-r um grande produtor poderiamefetuar trabalho mais seguro e cíiciente.

Sobre este assunto vou transcrever alguns
trechos de um magnífico trabalho do grande
produtor americano — Hunt Stromberg
publicado no The Theatre Lhndbook ande
Digcst of PJays.

Diz ele o seguinte:
. . .Vròa das mais imperiosas qualidade;exigidas dum produtor é a capacidade de evitar

a confusão e a discórdia, qre surgem indubita-
velmente, durante a re líza-ão num filme re-creitiyo. Ainua qre seja ê!e perito quanto anegócios, no calculo do custo do filme, isto
não é suficiente, porque um r.rcdutcr c'mj.e-
tente precisa saber multa c usa ma\s- Deve.«¦cr capaz de escrever um conário complete;si noecssári \ deverá saber dirigir cie \ rc pri ío filme todo e edita Io satísfatcriamentv..."

Geralmente os prcdütcres americanos têmd< baixo de contratos grandes "estrelas" e
por isso contínua S trombe rg;

"A^ 
primeira tarefa que enfrenta o pro-dutor e a es.c lha do m.ateri I adequado àestrela. Si for ela N. rma Shcarcr, \r. r exem-

JjP, precisa i.veriguar qual á espécie de Wn-tona que melhor lhe c nvem; será umf-Imc moderno ou não ? Deverá desempenharum i.qe! de personagem hiptorica ? Deverá,o assunto ser moderno, sofisticado 0,1 senti-mental? Surgem também outras diu-idas'o papel deverá ser de senhora, da sociedade,
de glamour girl, Oü ue operária?

Miss Shcarcr senão uma atriz cie granciesrecursos póoe representar qualquer papel-convém saber qual será o mais apropriadoagora _ Si os seus últimos três filmes foramhistóricos ou ue costumes, o novo filmo cie veráoferecer um contraste, porque a atüaoao aumaartista não eleve ser restrita, como tambémnão ueverá permitir que o publico sinta queesta venao sempre o mesmo backgyound.
Quancio esses valores tiverem sidd ana-lizacic.s e considerados começará o pr dutora pr-curar a história que preencha te das as

qualidades desejadas .
Dcp is segue-se a adaptação do assunto.Jllabc ra-<--e cm primeiro lugar um resumo

sob forma de narrativa do cenário do filmesem dial g.s, sem cenas, sem cortes, sem des-crições técnicas de qualquer natureza.
Somente o enredo fica esooçado ás vezesem 1 cucas paginas outras em centenas de

paginas. Di,cute-sc o ir:: lamento a serdado ao filme c cia visualização cie tudo issoresulta — muito miis do qi.e o puolico j ensa—o sucesso ou insucesso da produçã>.
E'da capaciaane ce conceber esse "trata-

mento" que classifica a posição de um pro-dutor entre outros produtores."Zicgfcld o Criador de Estrelas" { or
exemplo f.-i ideado como um vasto panoramaela vida cL FJçrcnça Zicgfcld abrangendo desdeOs seus primeiros dias em Chicago até os seus". últimos tempos como maior emprezário de
comedi, s musicais da Broaelwij. 0 filme devia
ser grandioso porque retratava uma bi grafiadinâmica. Fe i resolvido ao mesmo tempo que
qualquer fase da história rã) seria mais ues-
tacaefa que as outras porque se o filme pon-desse mais para o Jado espetacular o
humano sofreria. Do mesmo medo forçando-
s». a historia pessoal resultaria o sacrifício da

De
HUMBERTO MAURO

decoração e ornamentação j crtanto a suaatração rara cs olhos e os ouvidos — o filmee a mel c d ia .
Foi roís essa decisão de imj.crtancia quedeu sucesso ao filme:
"Recrrdc-me da duvida que tive quandome decidi a produzir "The Thín Man" ("ACeia dos Acusados"). O livro era pesado Ccmdia]' gos e cenas duvidosas, o que parecia cons-titur o seu principal sucesso. Mas a conCe-

pçap cinematf grafica criou uma vida divertida,scfisticada, feliz dum casa] cheio de akgria.O romance em cinema em geral nessa épocaera so entre a mocinha e o rapaz antes do casa-mento, com enredos tecendo divorcies.

*^_£-!v'."v:-:-v.>'.v.;.v v.v '.-.-.•.,- .«,,»
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RaulSchxoor e Carmen Santos, na primeiraversão de "Onde a terra acaba", dirigida
por Mario Peixoto.

A nova adaptação desse assunto, comoaconteceu abas criou uma fórmula nova e
popular.

O resumo da adaptação do assuntoe dado então ao cenarista.
A seleção doe cenaristas é de toda impor-tancia porque cies devem ter o temperamentoapropriado ao assunto e entender ue técnicacinematográfica^. Essa escolha deve ser tãosevera como a dos próprios atores.
O cenarista começa o trabalho diviaindotoda a historia e as caracterizações em cenasindividuais para a filmagem. Dei cís cadacena será diahgada isto é criadas as pala-vras que serão faladas pelos atores. Quandoo dialcgo estiver comi leto e trdo o cenárioacabado o predutor começa a editar. Ele deveter capacidade para cortar e r.fazer mooificare corrigir, remeciai as faltas existentes Todo

pedutor digno desse noiWdeve ser cnador""e
inventor, ter uma espécie de compreensão
niada do cinema . no seu conjunto .

A tarefa seguinte é de nomear o diretor,
que, pela sua bôa disposição, conhecimentos
técnicos e experiência, seja ideal para a estrela
para os principais atores e para a história e
que de vida a tudo para -atisíação do publico.Ele precisa selecionar os operadores, que sejamtambém capazes de realçar os atóre<= e a de-coração cinematográfica. Não acaba aquia tarefa do produtci; deve ele ainda r.Ianejaro conjunto cias cenas e cuioar e.as vestimentas
com minúcia, trabalhando semi re de acordo
com a conceroão básica . O principal é a ada-
pti^ão original e a preparação em seguida:sr estas .orem planejadas com acerto a produçãotorna-se apenas um caso de direção.""Fazendo, agora, considerações soore adireção, prossegue Hunt Stromberg:

A experiência, naturalmente, cont.ÍDue
para a parte mecânica da direção; c:m.o tam-bem o conhecimento apropriado da comptsição
ela camera e do agrupamento des atores,
para conseguir cenas cinematcgraíicamenle
atrativas.

Segue-se a rotina: lera ele diariamente
com cs ateres a cena que erá filmada ness.
dia. Ele resolve si as linhas escritas no cenaiioestão de acerdo com o set; si são convincentes,
si tem a tonalidade certa, si ó"s dial gos sãolorgos demais, si a vel cidade está certa.Porque ú algum trecho falado for longo demais,ou si algumas frases ferem demasiadamente
longas, a própria cena durará muito e parecerádemerada ou possivelmente fraca na sua a pre-sentação. 0 diretor precisa avaliar a história.
julgar a persuasão de cada cena individual,
e da historia no seu conjunto, á medida que
l rossegue o (rablho.

Vi muitos diretores interromperem a pro-dução e queixarem-se de fraquesa da histeria
quando não lhes parecem plausíveis o? assuntos.

Muitos de nossos melhores filmes comdefeitos desta categoria foram erigidos du-cante a produção."
E dep.ís de outros comentários HuntStromberg termina assim o seu trabalho:
Um bem diretor chega sempre ao estúdioantes dos atores para examinar si estão todosoem vestidos, si a c.eccração está perfeita,I < is irccrsa correspondei a idéia que ele temem mente imprimir á ação.
Depois cenioina cem o operador o pri-me iro sel-up do dia, informandc-o da inter-

preta ção que resolveu dar á cena; no decorrerdesta avisará o oj.eraoor si for mudada algumadisj osi^ão .
Consulta aepois touo o cenário para terbem na memória o mcuo em que vai ser a

pcçi filmada.
Quando chegam cs atores reunem-se todose ensaiam os seus papeis. Então é ensaiada a

parte técnica da cena, que começa a sei foto-
grafada .

Muitos diretores preferem explicar comtecos os detalhes a psíc-hgia de cada cena,de cada par, ei, de cada parte de arão. Outrosnao se aprofundam tanto, rS^ descem até
ps alicerces da cena, preferem que os atoresinterj retém a seu modo, sem qualquer exame
prévio. Cada método produz os seus resul-tados, de acordo com o estilo do diretor.

O Tempo (dur.- çã ) é extremamente im-
portante na direçã' de cada cena. Alguns
pedem film.r uma cena em 50 pés, (15 metros)enquanto outros empregariam °0 na mesma,
cena. Geralmente a c na em 50 pés (IT me-tros) é a melhor, porque não ha nada queprejudique mais um filme que o tempo lento.

Com estas poucas linhas compuz esite
comentário para os que amam o cinema,csjerando ter tornado claro um pouco domrsté.-ío, que envolve a nova Arte."

São esses os tópicos uo artigo ue Hunt
Stromberg que achei conveniente uivulgar para .tornar bem clara a função de um produtornuma Industria de Cinema ,

.*¦
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em 1925, e a sua estréia data daquele velho filme em que apareceu- despretenciosa bailarina - intitulado "A mosca negra". Mas asua fama cresceu logo, inundou Hollywood. Desde Os primeiros pa-péw que lhe deram como bailarina; depois, subindo, subindo, até ou-tros como.comediante fina e outros mais em dramas, sendo típico emcontesta vel no gênero "Um 
Rosto de Mulher", o qual, indubita-velmente, foi o- ponto mais alto de toda a sua carreira. Joan Crawfôrdnâo teve sorte, se nSo lhe deram um "Oscar". 

Bem que o merecemais de uma vezl...
Assistiremos, pois, a' despedida de La Crawfôrd dos estúdios

que foram sempre os seus estúdios, e dos quais ela jamais se separoua nâo ser momentaneamente, per pouco tempo, ou «<sob emprésti-
mo a outras companhias! 19 anos servindo a' mesma empresai Deforma que -Insuspeitos" será' para os "fans" da "dama de Hòlly.

wood", assím como mm canto de adeus", e que nos levara' atra-
vés da recordação de tantos êxitos que alcançou desde "Aretty Ladies"
(Mosca Negra), "Garotas modernas", "Possuída", "A mulher ideal","Manequim" e, finalmente, pela primeira vez em par romântico coro
Fred MicMurray. Notemos também que em "Insuspeitos", Conrad
Veidt dá seu derradeiro "adeus" a's camer^s, pouco antes do des*
fecho que levou o ótimo e malogrado ator a' morte num campo de
golfe. Basil Rathbone, Reginald Owen, Richard Ainley, Sara Haden,
Felix Bressart e outros ernprestam uma colaboração destacada a essa
produção que mereceu cotação das melhores entre os filmes feitos
em tempo de guerra. Como sempre, Joan esta' elegantíssima e chie,
deslumbrando-nos com um autêntico ^show" devido ao gosto e"raffinisme" de Irene, na sua despedida do estúdio que lhe deu
fama.

*:m

A estrela e o galS, noutra cena do mesmo filme.
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VARIZES
M SENHORAS

fNovo Tratamento sen Opcraçis
Após lengoi estudos foi d«scob«rto wa

j Medicamento vogotol poro o fretam*»-
}to com ótimos rsiultodoi do rmrizt,

|WO profudicom • circulação ynotm
«Ia jn«dlcoçfio, na doto da três colKo-

ros das do chá oo dkj; om água açuco»
rodo, rostitua às pomas o iou oitado
normal o a balasa osf ética. Em MAntfca

idoso dabola os malas causados poiot
jmamilot hamoidáríos internos • oxtornot,
íincluslvo os que sangram. Nâo oncontra»-
do nas farmácias ou drogarias; poça dirá-
tamont* oo depositário: CX. POSTAL 1*74
(um oito-sate quatro) Soo Paulo.

HEMO • VIRTUS (Liquide)

A beleza é obrigação I
A mulhor tem obrigação de••r bonita. Hoje em dia aó ó ?eio

quem quer. Easa é a verdade Oscremes protetores para a polo aoaperfeiçoam dia a dia.
Agora já temos o creme *do

alface ultra-concentrado que se ca-racteriza por sua ação rápida para•mbranq-uecer, afinar e refrescar acutis.

^ 
Depois de aplicar este creme,

observe como a sua cutis ganhaum ar de naturalidade, encantador
a vista.

A pele que nâo respira resse
ca e torna-se horrivelmente escura.
O Creme de Alface permite à pele'respirar, ao mesmo tempo que evi-*a os panos, as manchas e áspero-
tas e a tendência para pimentação.

O viço, o brillio de ume peleviva e sadia voltu o imperar com
o uso do Creme do Alface "Brf-
lhante".

Experimento-o.

«A í *l/l! ü.
mm I / II V

II

BALANÇO TEATRAL
PAULISTA

Sao paulo apezar de ter so-mente três casas de espetáculosem funcionamento, apresentou-nos em 43 uma bôa têmpora-
da teatral. E' verdade que não
podemos comparar o que foi vistoem 5. Paulo, com aquilo que foivisto no Rio, pois vários elen-cos deixaram de nos visitar, de-vido a falta de casas teatrais;esta falta, é incrível, pois temos18 teatros funcionando comocinemas.
.boa vista:— Este teatro távinha sendo ocupado desde No-vembro, por Procopio. numa fe-liz tenporada de arte e bem hu-mor. O criador do mendigo deDeus lhe pague" apresentou-

nes e:te ano: "Pé de C~.br;'' (DiasGomes), "Bi'ú Bi'ú" (Vasari).O pai que eu inventei" (Eu-rico Silva), "Um noivo do 
' 
ou-tro mundo" (Armando Gonza-

gá>, "O vendedor de ilusões" (Odu-valdo Viana), "O avarento" (Mo-l'ere), "Deus lhe paeue" Mo-racy Camargo), "Gente Hones-
t; rAm-jp.l Gurgel), "O demo-
mo f \m liar" (José de Alencar),

Um sogro do barulho" (Labi-chee Martin), "Filhinha de pa-
pai' (Serrano Anguita), "Um
beijo na face" (Bernard. Mirand
e Qjisson). "Seja Benvindo"
(Armando Gonzaga) e "A ei-
gana me enganou" (Paulo M3
galhães). No seu elenco tivemos:
Alma Flora (sem duvida algu-
ma, a melhor atriz da cen^ bra-
sileira), Nòrnn Gera.Idy, Norma
de Andrade, Mary May, Viria
de Souza, Dinah Ulles, Fran-
cisco Mrcno, Francisco Dan-
tas, Sa'ú de Carvalho, Restier
J mior, Carlos Duval, Caué Filho,
Leo Romano e João Silva.

Em princípios de Abril. Pro-copio deixa o Bôa Vista, sen-
do aí substituído por Palmerim.
, ro-am representadas as ^eças:A vida que eu sonhei" (PauloMagalhães). "Por causa do Lulu"'Tradução de Vasco Santl'Ana).

Mana Cachucha" (Joracy Ca-
nurgo). "Canário" 

(José Wan-
derley e Mario Lago), "Manha?
de So! (Oduvaldo Viana), "Qu?l
dos dois?" (Ferreira Leite) e "Ò
meu salvador" (Daniel Richê).
Estavam no seu elenco: Suz«na
Negri, Néa Amara. Antonia Mar-
zulc. Cecy Medina, Verônica
Dayse, Mary Amar?. Jorge Dini/,
F^-ira Leite, Delfim Gomes
e Moreira. Ramos.

Em iunho, o Bôa Vista hos-
pedou Nino Nelo com a sua com-
Panhia de espetáculos típicos.
Foram encenadas: "Imigrante"
(Nino Nelo), "Canção da sáu-
dade" (Nino Nelo), "Filho de
sapateiro, sapateiro deve ser"
(Jean Coquelin). "A caixeirinha
ch Rua Direita" (Nino Nelo),
,!Iorclda em familia" (Olimoicus),

Caim^ e Abel" (Jean Coque-
_n^ e "Temoos Modernos (JeanCoquelin). O elenco apesar de

ser regulxr era constituído de ar-tistas quasi que desconhecidos.
Palmerim. devido ao grandesucesso alcançado na. têmpora-

da anterior, resolve voltar aoBôa Vista, em Julho. O seu elen-
co voltou sem Delfim Gomes
e Moreira Ramos, que foram
substituídos por Ivo Nobre eEly Araújo. No seu repertório
figuraram as peçss: "Catuiri-

ta •; (Armando Mook — a me-lhor peça apresentada este anoen^ S. Paulo), "O mineiro de Goi-
az (Gastão Barroso); "O m^-luco da Avenida" (Carlos Ami-
ch,^' "Aconteceu rftaquela nci-
te' (José Wanderley e Daniel
Rocha). "O vendedor de eazo-Ima" (Hélio do Soveral). "A ri-
gana me enganou" (Paulo Ma-
galhães). "A vida tem três an-dares (Humberto Cunha), "A
Boateira" (Gastão Tojeiro), "Pe-
dimos a paz" (Goldoni), "Ó casca
grossa" (José Wanderley e Da-
mel Rocha), "A noiva do meu
T,?ívo." (NJS° Machiaverni) e

O filho sobrenatural" (Grenet,D.mcout e Vaucaire).
Em Outubro, Jem Coquelin

organizou a "Compmhia de Ope-
retPS e Comédias Musicadas",
com Cezar Franzi na direção
No seu repertório, figuraram va^
rKs ooeretas de renome, tod-<:
representadas em prtugt.es. Oseu grande elenco era sem d erenovado, teve sempre, po~em,como principais figuras: Cezar
F"anzi, S.lvador Si 'ivó, Yolanda
Franzi. Ângelo de F. eit .s e M .riaSimoneti. Esta ccmp.n' ia fe-
chou com chave de ouro o anode 43 no Bô\ Vista, represen-
tando "A Viuva Alegre".

Samt'Ana:— 1943, p2go:j os3 últimos dias da temporld^ de
42 de Dulcina-Odilon, desoedi-
r.^m-se no dia 3 c logo no dia 6,
o S:nt'Ana já era. ocupado porEva e seus comediantes.

Eva, alem de apresentar-se
com um elenco que eu considero
o m\is homogêneo até hoje apa-recido em S. Paulo, apresentou-
nos numa temporada rapidis
sima, as peç^.s: "Bicho do mato"'Luiz Iglesias","Esc^nda'o" (V-r-zary), "Cgido do céuv (OduvrUoViana) e "Onde estás fe'icida-

i (J"U'r- í8!czia!?)- No elenco,
alem da figura sempre simoa-
aca de Eva To dor, tivemos: Elza
Gomes, Samaritana Santos, Ju-di th Vargas, Pola Leste, Afonso
Stuart. André Villon. Armando
Br^ga e Armando Ferreira.

Em Fevereiro, tivemos umacompanhia de revistas, cuja pri-meira figura era Margarida Max.O elenco desta companhia era
aproveitável, rrns, o repertório
era destituído completamente de
graça. No naipe feminino dis-tmguiram-se: America Cabral, Ju-
jú Batista, Iracema Corrêa, Di-norah M^rzulo, Floripes Rodri-
gues e N ir F\rias: no m^scul-
no-^ Mareei Klass, Manoel Pera,João Martins, Almeidinha, Ubi-
Ía/Y* V»aná, Humberto Freddi,
Walter e B-oadway. No reper-
tono: 'Marcha soldado", "In-
dependência", "Entra na bicha"

Segunda frente" e "Melhor deoutras , sendo que esta ultima
tornou-se agradável, pois foi umareunião dos quadros bons o?srevistas anteriores, e alem disso,
nao teve ? presença de Marga^rida, que deixou repentinamen-
te o elen-.o.

Em Março, Hortencia San-tos ocupou o Sant/Ana, mas o
publico não fri numeroso, poisHortencia; ?presentou-nos "re-
preses" já muito conhecidas do
povo paulista. O seu reoerterio
prometia cousas melhores, masela deixou o Sant'Ana de uma
hora para outra, e sem aviso pré-vio. Chegou a apresentar: "Tia
tngracia" (Maria Matos), "Deus
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e a natureza" (Artur Rocha),"O operário e o medico" (AI-berto Martins — a única no-
vidade) e "Maria Cachucha"
(Joracy Camargo), sendo esta
ultima, ensaiada a's pressas, paraser representada antes de' Pai-
merim aoresenta-la, pois este
ultimo ja' a tinha anunciado.
Este fato, desagradou imenso
o publbo teatral de S. Paulo.
No seu elenco: Flora May, Yara
Lupe, J lia Almen, Maria Iza-
bel, Mari). Ma.y, Eugenia de Oli-
veira, Armando Rosas, Rena-
to Restier, Abel Per?., Djalma
Sarmento, Amadeu Celestino, Os-
mar Pereira, Ildefonso Norai
e Pais Leme.

Em Junho, o ilusionista Ri-
chi .rdi Jor., fez esgotar cixri^-
mente as lotações do Sant'Ána
cpm os se^s espetáculos de ma-
gia e ilusio. i mo. Apresentou-
nos três reviitas: "Sonhe de O io","No 

p .iz da fantazi ." e "Ca-
valgada Mágica", todas reple-
tas de quadros interessantissi-
mod, capazes de deixar o espe-
ctador em "suspense" durante
duas horas. Contribuiu para ma-
ior êxito dos espetáculos de Ri-
chi .rei, a graciosa atriz Dorita
LIorct.

Logo a seg* r, em princípiosde Agosto, ¦ W.».lter Pinto e seu
apreci..do e'eico, deu-nos a co-
nhe;.er a f .mosa. "Maria Gaze-
gênio", que esteve longo tem-
po em cartaz. Seguiram-se: "Mon-
tanha R.iss /', "Passo de Ganso"
e "Momo na guer .", todas bem
recebi Ias pelo p ..blho. No elen-
co: Ma-y Lincoln, Âlda Gar-
rido, N;na Na.oo'i, Loj, lra.ee-
ma Corrêa, Mym'u D .ntas, Pedro
Dias; Manoel Viei • ., Vicente M?r-
cheli, H ,mbe-to Catalano, Atila
Iprio. Artur Costa, Mor.oir Nas-
cimento e Otávio Du pin.

Em Out abro, Dulcina e Oc'i'on
apresentaram-nos finos espeta-
culos de arte, ao lado de outros
de grande comicidade. "Deli-
rio" (Darthés e Daniel), "Uma
mulher do outro mundo" (NoelCoward), "Os maridos de Vi-
tória" (Somerset Maugham),"Os
sonhos voltam" (André Bira-
beau), "Teu sorriso" (Scheley)e "Felicidade", 

foram as peçasdo seu repertório. Alem do con-
sagrado casa.!, o elenco aindacontava com: Conchita Moraes, .
L"iza Santanela, Dinoiah Mar-
zulo, Natára Ney, Manoel Pera,
Atila Moraes, Alberto Dumont,
Roque da Cunha e Lé^ Romano
Tomou parte em "Felicidade",
o consagrado ator Manuel Du-
rães.

Na ultima semana de Dezem-
bro, Eva e seus comediantes vol-
taram ao Sant'Ana. onde ja' ti-
nham feito uma feliz ' temoora-
da, no principio do ano. Desta
temporada, por ser ma.is de 44
que de 43. falarei" depois, em uma
outra colaboração.

casino antártica:'— Beatriz
Costa, com toda a sua graça e
alegria, desde Novembro ocupa-va o Casino, continuando a sua
temporada até Abril. Todas assuas revistas alcançaram gran-de sucesso, conseguindo Beatriz,
arrancar palmas calorosas do
publico paulista. •

Seu repertório: "Ofensiva da
Primavera", "Agüenta o leme","Da Guitarra ao Violão". "Tri-

(Continua na pâg. 29)
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D ^ 
— (PfMOf)- Com licença, Elliot. Â manha hoje está movimentada. . . (Porta OhJLeonard! Pode entrar!

DR. leonard — (Passos). Bom dia.. Póde-se cumprimentar a aniversariante?PAT~~~ê!a ílln.d1a n?° ^sceu. . . Mas sente-se! Vamos servir o "lunch" agora mesmoTED — E servido,^ doutor? Eu já comecei a festejar o aniversário de mamãeLEONARD —Que e isso, Ted ? Você não deve beber assim, logo de manhã!
j TED-Mcisum rara me censurar! Até parece que sou um beberrão comoleto . (RÍ)LEONARD —Você anda doente, ra^az! Sua fisionomia é de quem tem bilis!TED —- Por quem é, doutor, não me inclua na relação dos seus doentes . . Estou passandoadmirável mente je dispenso cs seus conselhos profissionais!pat — Que é isso, Ted? Não fale assim!

ELLIOT — Desculpe-o, doutor. Está um pouco alegre...
LEONARD—Estou vendo! Mas penso que me deve respeitar um pouco, rapaz. Lembre-se

fui eu qxiem o trouxe a este mundo. . (Passo*).TED — Ah, foi ? Ei não sabia . . . Obrigado . . .
leonard — Você não deve causar desgostos a sua mãe. Ultimamente, ela me tem preo-cupado bastante. Desde que sen p?i morreu, não pasr>a muito bem..
TED — Ora, não diga isso! Mamãe está cada vez mais forte! Conversas de médico!
leonard — Creio que entendo mais a esse respeito do que você, menino...

C. REGRA — NOVAMENTE CIGARRA.
TED — Vá vêr que é agora, senhora minha irmãsinha! A casa está enchendo. . . (Ri).
PAT — (Passos). Sinal de termos ainda muitos amigos, ora essal (Porta que abriu).
Cecília — (Passos entrando)—Olá queridinha! (Beijos). Como vai você, Pat?
PAT — Entre, Cecília. . . Estamos reunindo os amigos para receber mamãe agora mesmo.
CECÍLIA — B^m dia para todos...
TODOS — Bom dia . . .
Cecília — Então, cheguei, atrazada ? Stella já desceu?
ted— Mamãe é sempre a ultima, não sabe? Ela só desce depois que todos já chegaram .

Sente-se, quer tomar um gole ? (Garrafa e copo).
CECILTA Que é isso, Ted? Que cara abatidal Você está doente, menino?
TED — Bonito! Pelo que vê)o, a opinião é geral a meu respeito,. Estarei r.orventura tão

gravemente enWmo— e sem saber? (Ri)
CECILía — E' bom encontrá-lo, Elliot! Você trabalha no Ministério da Guerra e não quer

dizer-nos... E' *e:dade o que dizem com relação ao procedimento desses tais diplomatas
japoneses ?

ELI .OT — Para usar de franqueza, Cecília, de nada sei... por enquanto!
CECÍLIA — (Ri).. Ora, não quer dizer nada, não é? Segredo de diplomacia, bem sei. E'

natural!
ELLIOT -
CECÍLIA

nos dentes..

Mas garanto-lhe, Cecília.,.
- (Rindo sempre). Já sei, já sei que na sua posição não se deve dar com a lingua
Oh, perdãol Não éra isso que eu queria dizer. . . Mas enfim, ouvi dizer ao meu

ascerç rista. agora mesmo, quando saía de casa...
TED — O quê? Algum boat^sinho, é? De que se trata?
ESTELLA :— (Passos descendo a escada) — Oh! Todos à minha espera . . . Desculpem . .. Bom

dia . . . (desceu) •.-...
TODOS— Salve a aniversariante! Meus parabéns! Felicidades! O meu abraço!

C. REGRA — PASSOS, ABRAÇOS, CUMPRIMENTOS A' VONTADE.

ESTELLA — Então, então? Não me comovam. . . Olhem que eu choro! Mas. . .Que lindas flô-
res! Como está florida a casa toda, minha filha! Até parece que a Primavera entrou aqui
hoje.. (Ri).

ELLIOT — E não entrou meprr.o?
PAT—Então, não enCn^rou nada no quarto, quando se levantou?
ESTELLA —Encontrei, sim, e estou muito satisfeita, muito feliz. . .Ted, meu filho, o broche

que você me deu é lindo. . . Mas olhe q íe você e Pat andaram gastando demais! Para que fí-
zeram essa extravagância? (Riem todos). ,

PAT — A senhora merece, mamãe! Gostou ?
ESTELLA — Gostei mas repito, gastaram demais... (Passos).
TED — Não se preocupe, mamãe. Nós compramos e mandamos debitar na sua conta. (Ri).
ESTELLA — Ted! Que é isso, meu filho? Você está muito pálido! Sente alguma coisa?
TED — Não sinto nada. . . Mas também a senhora, mamãe? (Passos). #
ESTELLA — Examine-o mais tarde, Leonard. Estou achando este menino abatido hoje!
LEONARD — Eu o examinarei dej-O^, Stella. Não se {.reocupe.

íí~*~. .¦¦ »í''i-x-|M'^v'"i- ¦¦-.-¦ V. :.--' ¦'-¦¦. <>xMjb$ÍlS£ 1 
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ESTELLA — E você, queridinha ? Mas, Pat, seu nariz está muito lustroso. . .Venha cá! (Pas-
sos). V<- cê esqueceu-se de passar creme no rosto... Pronto, está melhcrl

PAT —Ora, mamãe! Eu estava tão ansiosa por vir esperá-la. . . (Ri).
STELLA — Não sei como lhe agradeceu, Elüct. Também recebi o seu presente... Estes

brincos são maravilhosos... Mas... acha que me assentam? (Ri).
ELLIOT — (Ideni). Eu penso que sim. . . Ainda bem que você gostou deles! (Passos).
STELLA — São todos tão gentis! Leonard, este seu estojo é um amor.! Você sempre se

lembrando, hein? %
leonard — (Passos), uma pequenina lembrança, apenas...
Cecília — E eu, Stella? Não gostou das luvas?
STELLA — (Ri) Mas cloro que gostei! Então não fui eu que as escolhi?
CECÍLIA — Ah, e verdade . . . (Ri).
STFLI.A — E v^cê não me disse pira quem eram! Obrigado para todo*..'. . Muito obrigada]
O CREADO— (Passos). O "lunch" está na rr.êsa, mrs. Hardlèy.
STELLA — Ah, obrigada . Vamos, então (Passos).
O CREAdO — Mrs. Hardley, chegou um telegrama para a senhora...
STELLA — Ah, chegou ? E onde está ?
O CREAdO — Bem, mas o telegrama . . . éra cantado! Pedi ao rapaz que m'o entregasse,

mas o rapaz... cantou-o!
STELLA — Curioso! Um telegrama cantado! De quem seria?
CREARO — Era de Janet DennisOn...
STELLA—Janet DennisOn ? Não conheço! Quem será Janet Dennison, minha filha?.
PAT—E' a sua cabeleireira, mamãe.
STELLA — E' mesmo! (Ri). Mas que idéa! Mandar-me um telegrama cantado! Por que o

teria mandado assim?
ted — Talvez a sua cabeleireira goste de música. . . (Ri).
stella — Sim, talvez. . . Mas vamos todos. . .0 "lunch" está esperando! (Passoos e risos).

(
TÉCNICA — INTERLUDIO — DEPOIS RUÍDO DE TALHERES E LOUÇA — MUR-
MURIOS DOS MESMOS.

ELLIOT — Seu "lunch" esteve excelente, Stella. Mas parece que vou retirar-me...
STELLA — Que é isso, Elliot? Não adianta olhar para o relógio. Você não sairá de nossa

casa tão depressa. . . Deixe o trabalho em paz, ao menos hoje. . .
ELLIOT — Bem, seja . . . (Continuam os ruídos). /
STELLA — Pat, quer fazer-me um favor?
PAT — O quê, mamãe ?
stella — Ligue o rádio, sim? Deve estar na hora do programa da música de câmara! Não

será bom, agora, ouvirmos alguma coisa de agradável ?
PAT — P<~is não, mamãe. (Cadeira e passe).
STELLA — Si não os importuno, naturalmente!
leonard—-Importunar, por quê? Dá-nos muito prazer...
CECÍLIA — Depois de um "lunch" tão saboroso... (Ri).

TE'CNICA — DISCO- FRAGMENTO DA QUINTA SINFONIA DE BEETHOVEN.
36.329 A pemiltimo risco.

STFLLA — Ai mesmo queridinha!
ELLIOT — Chailes 0'Connel, si não me engano, pois não é?
leonard — Exatamente! Quinta sinfonia de ^ecthoven .
ted — V<.'ccs gostam mesmo dessa música?
CECÍLIA — E' deliciosa!
STELLA — Pôde vir, minha filha. Sente-se de novo. (Pa^oJ). Deixe o rádio ligado.
LOCUTOR — (Interrompendo o disco) Alô, alô, atenção! Novas informações sobre o ataque

traiçoeiro de Pearl Harbour. . .Centenas de aviões espalham a morte... A' uma e quinze o
primeiro avião surgiu no horizonte...

elliot — Hein? Que é isso? (Alvoroço geral).
STELLA — Por favor, não quero ouvir noticias da guerra. Mas por que interrompem a

sinfonia ?
ELLIOT—Espere, Stella! São noticias importantes! (Pa^.o<., cadeirau arrastadaJ).
LOCUTOR—-\Sempre continuando). Os aviões vomitavam bombas enquanto os emicos di-

plomatas nipôriccs falavam em paz, com os homens de Estado. . .
STELLA -*-'Desliguem! Desliguem esse rádio...
TED — Deixe... Eu quero ouvir. .. Precisamos todos ouvir... -
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LOCUTOR — (Continuando). Ainda não se sabe o resultado do ataque. Mas sem dúvida
sete miserável g~lpe dos nípônicos levará o pais à guerra!

STELLA — Não é possível, Elliot! Não qeiero que falem em guerra na minha casa . . .
leonard — Mas como se atreveram esses patifes?
CREADA —Com licença, minha senhora... A louça ..._ (Passos) -
STELLA — Doixe a louça para depois, menina1. Saia daqui!
CREADA — (Ruido de chicara quebrada) — Ah!
STELLA —Desastrada! Uma chicara do meu melhor serviço de café! Porcelana legítima!
CREADA — Perdoe, senhora. .. Mas não o pude evitar... (Em pranto).
STELLA — E por que chora ? Por que está nervosa assim diga ?

CREADA —(Em pranto). Meu irmão... Meu irmão está em Pearl Harbour, senhora...
PAT — Vá lá para dentro. . . Não chore. Acalme-se (Passos de c-eada indo)
STELLA —Estão vendo? E' o resultado de ouvirem essas noticias espalhafatosas.
ELLIOT — Pobre pequena! E' natural... .
STELLA — Pat, diga-lhe que vá. para casa... Não posso ouvir chorar. Enerva-me!
PAT — Sim, mamãe. Eu vou. (Pa^o, indo).
leonard —Desligaram o rádio ? Não ouvimos o resto!
ELLIOT — O resto é fácil de imaginar. E' a guerra.
CECÍLIA —Meu Deus, a guerra! Será mesmo? _
STELLA-E a minha chicara de estimação partida! Não conseguirei outra igual para per-

fazer o serviço. . . Que desastre!
TED —Mas isso é um ataque à traição! Não tem qualificativo.
elliot —Realmente. Ninguém, pedia esperar por ele

, STELLA — E' horrível. pronto! Lá vem a minha dor de cabeça! (Pa,t _v),

elliot —Ted, precisamos voltar ao Ministério. Agora mesmo.

ted — Espere Vou experimentar o rádio outra vez... .
Itella-W_). NãUNâo liguem o rádio . Não quero! Nao quero ouv.r rad.o!

ter — Eu vou ouvir o do meu quarto. Com licença . {Pa.,o. indo)
STELLA - Ted, onde vai, meu filho ? Cuidado! Não se precp.te nao corra. . .

L onard - Acalme-se, Stella. O ataquefoi longe daqui, em Perl Harbour... Por en-

quanto não estão em Washington! Então! (Ri procurando consolá-la)

STELLA-Não diga isso nem brincando! Eu estou muito nervosa! {Passos),
elliot —Dê-me licença, Stella. Preciso rr com urgência .'. -

STELLA - Sim.. . Si precisa mesmo ir... E Ted? Também vai?

elliot —Ele irá depois. Até já. (Passos indo e porta). «
CECÍLIA-Acalme-se, querida Vamos não fique .^^a1^ _on,_anhe?
leonard - Eu penso que se devia deitar um pouco. Quer que a acompanhe _

stktta—Tem razão Sempre no meu aniversário fico assim nervosa .. Acompanhem-

me, smS(Pa.£ ^1X^7 Logo hoje, quando tudo pareça tão alegre, tao calmo! Para

que foram ligar esse rádio, para que, para que. j

TE'CNICA-INTERLUDIO-C. REGRA: PORTA E PASSOS.

FTTTnT Rom dia tenente. Alguma novidade?
¦ _™ -Nenhuma mr. Elliot, Tudo vai bem como sempre.

elliot-E' preciso acabar com essa historia de que 
"tudo vai bem como sempre meu

E*£IOT , i p • f~ <n cp oporia deseiar e o que precisamos e preparar-nos paca
caro. Nem tudo vai tao bem quanto se poderia aese;ai h i
todas as emergências! , -,..-• , „n..ni (pneene)

t\ í 4^ M,e nnni está o ultimo comunicado e nada diz de novo! passos).
tfnfnte — JDe lato. . . ívias aqui _bt_ ^ "i" »*••/<•

ELOOT- Deixe vêr. (Papeis, ruido). Muito oem. Mas nem por ,sso o nosso M.n.steno

deixa de ter novidades, e muita,, em^ada. d.a 
_ 

. 
_tenente—Estamos todos a postos! r.sta será uma v-_p<=

tivaéí Mas c!ada um de nós saoe o papel que lhe compete desempenhar.

ELLIOT — Bravos! Fala como todos o devem fazer. Parabéns.

C REGRA-TOQUE DE TELEFONE

TENENTE (Passos) - Alô.. . Sim. Ministério da Guerra... Mr. Elliot Fuíton? Um mo-

mento, senhora. (Outro tom) E' para o senhor...
ELLIOT —Pode ligar para este aparelho. (Ao telejone) Alô...
stella (Ao telejone) — ly você, Elliot?
— Stella! Sim, sou eu ... Como vâi >'Oce?
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Eu vou bem. Desculpe interrompê-lo aí no gabinete, mas i recisava falar-lhe com todaa urgência.
A's sua? ordens-, pode dizer. * .~^iga\^J]'\ctm- Vccê vai • brigar Ted a trabalhar outra vêz esta noite?U que{ ied j le lhe di?se que trabalhou a noite passada?Sim, disse. Mas não trabalhou?(Embaraçado) — Realmente... "¦/
Mas h-• je é véspera ae Natal,-Elliot. Gostaria que meu filho passasse a noite comigo . ..Será possível? 6"Sr1^"'^' 

?tcI,lal £7. lhe dírei <Jue nS° P^cisa voltar ao Ministério depois do jantar.Muito obrigada, Elhot. Out.a coisa não pcaia esperar ae vccê... Olhe> venha tam-oemi Jantará conosco.
Infelizmente não , osso, Stella. Estou muito ocupado aqui, mas quanto a Ted, podecontar c 'm êle. .:. ¦¦ y .; :¦ ¦¦-¦ • -"

E' pena . Ah, oatra coisa! E quanto ao rapaz irmão da minha empregada?bmbe alguma ccisa a respeito dele?Mas não recebeu o recado que lhe mandei p:>r Tep 'Não... Vccê mandou algum recado?Provavelmente esqueceu-se. E'ra para dizer-lhe que recebi noticias desse moço, estábem, nada sofreu.

1 
"lAiwl 

ír?m;; '. P°bre pe^enal Vai ficar satisfeita com a noticia. Por tudo, muito obri-
gada, Elhot! E até kgo..Até lego, Stella! E feliz Natal...Feliz Natal, Ellict! (Desligam o telefone)

elliot — Tenente, quer dizer a Ted que venha falar comigo, por obséquio? (Passos)tenente (Passos) — Ele já saiu, mr. Elliot.
elliot — Sam ?! Tão cedo .. . e sem minha ordem ? Nada me consultou ítenente — Também o observei nesse sentido, respondeu-me que não seria preciso.. .

n 
ELy.0TT7Bem'Íe?:;- Então... Por favor, tenente. Faça uma ligação para mrs. Ha-dJey e diga-lhe que Ted ;a não estava aqui quando ]he quiz avisartenente — Agora mesmo (Passos).
elliot —Não, nao... Diga a mrs. Htdley que Ted precisa trabalhar até mais tardeaqui no Ministério. Não convém causar um dissabor á bôa Senhora, numa hora destas...tenente —Mr. Elhot, si me permite uma palavra.elliot — Pode falar. De que se trata!? Ir
tenente Justamente de Ted. Ele é um bom rapaz, mas não me parece que ande emmuito boas companhias.
elliot — Tem razão.
tenente — Acho que o senhor precisa fazer qualquer ccisa por êle.
elliot — Já tratei disso. Ted será transferido para o serviço ativo. Será bom para éle,e depois, nao é ;usto que seja mantido aqui, sem nada produzir.tenente —Bôa idéa, mr. Elliot. Também eu gostaria de ir, si me permitisse...
ELLIOT (Amável) — Isso é que não! Preciso de alguém que me ajude, alguém de minha

inteira confiança, não posso dispensa- o.
tenente —E' pena. Mas si o senhor acha que lhe presto esse auxilio.
elliot — Sem dúvida! Quanto a Ted, é a solução para o caso. Será o caminho mais pra-

tico para salva-lo desse rumo errado que tem seguido.
1»

TE'CNICA —INTERLUDIO. — C. REGRA. RUÍDOS DE MESA —' LOUÇA, COPOS,
ETC—PASSOS.

tf ¦ y

CREADO — Ordena mais alguma c''isa, mrs. Hadley.
STELLA — Obrigada, B^b. Pode ir e diga ao pessoal que tem a tarde disponível. Hoje é

véspera de Nat?>l. Divírtam-se todos...
CREADO — Obrigado, mrs. Hadley. E feliz Natal... (Passos)
STELLA — Feliz Natal, Bob. (Passos) Mas que é isso, Millie? Continua chorando?
creada (Soluçando) — Nada, mrs. Hadley... Não é nada...
STELLA — Pois alegre-se. Tenho um bom presente para você. Pedi a mr. Elliot que inda-

gasse o paradeiro de seu irmão e acaba de me avisar que êle está bem. Nada sofreu.. .
CREADA (Sempre em pranto) — Oh, muito obrigada, mrs. Hadley. Muito obrigada!
STELLA—Mas seu irmão nada sofreu e você continua chorando? Por quê, Millie?
CREADA — E' de alegria. Estou tão contentei Mamãe também vai ficar muito alegrei
STELLA — P is acabe o seu serviço e pode sair. Passa a tarde com ela.
CREADA (Reanimadà)—A senhora é tão bôa, mrs. Hadley! Obrigada! (Passos).
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A Atlantida deu
o primeiro passo

Eu NÃO ACREDITAVA que
o cinema nacional pudesse pro-
duzir algo que valesse a pena.
Sim, porque parecia que nunca
passaríamos dos terríveis mu-
sica.is e dos abacaxis sem conta,
dentre os quais, um outro me-
lhorzinho, não conseguia con-
trabala.nçar. Não acreditava —
até que vi "E' Proibido Sonhar",
esse primor de sentimento #e de
beleza. Olhando mais o interesse
técnico e artístico, os produto-
res de "E' Proibido Sonhar" não
tiveram a preocupação de um
tema novo ou grande sucesso,
ccmo aqueles que andamos can-
sados dt ver redundarem em cem-
pletc fracasso. Reunindo*um bem
elenco, indiscutivelmente o me-
lhor que temos visto em produ-
ções n-.cionais, atendendo a to-
das as minúcias, só se pode, ia
obter um excelente filme. Quan-"
to ao som e a' fotografia, foi com
gratíssima surpresa que os vi
atingirem a' quasi perfeição. Pi ;n-
cipalmente em se tratando da-
quele. Não se ouviu aquele som
horrível, a que nos acostumara-
mos. Tendo em vista as inter-
pretações, cumpre destacar o
triângulo central. De M esqui-
tinha, nada é preciso dizer: é o
melhor do nosso cinema. Lour-
dinha, embora sem grandes atra-
tivos de beleza, teve uma. inter-
pretação magnífica. Déa Leal,
J. Carlos Burle e os demais, se-
cunda.ram bem. Falta falar de
Mario Brasini. Que auspiciosa
estreia! Que revelação, esse moço,
que da' um grande brilho a todas
as cenas em que aparece, pela
sua interpretação, fa'cil de ges-
tos e de expressões, sem nenhu-
ma afetação! Espera-o, sem du-
vida, a grande oportunidade,
que também a nossa cinemato-
grafia aguarda.

A Atlantida. deu o grande passo.
Penetrou, com segurança, nos
domínios das nossas verdadei-
ras possibilidades cinematogra'-
ficas. Esta', pois, de parabéns.

Não podemos duvidar das gran-
des possibilidades do cinema na-
cional e do futuro grandioso que
o espera.

E é justo dizer-se que, quan-
do merecidos, nunca serão de-
ma.sia.dos os encômios, conquan-
to não levem os produtores a se
julgarem chegados a' meta final.
Sim, pois muito pelo contra'-
rio, ccmo diz um conceito an-
tigo, nunca é lícito dormir sô
bres louros e, em dias aue não

"A Cena" e os livros
RECEBEMOS do sr. Victor José de Lima, em separata do „ 52de revista mensal Nação Armada, um. exemplar de seu trabalho -

hvro c-K-atico de indiscutível cportu.-.idad, - sob o titulo "Inglês
JbSasico ... °

E' um compêndio de inglês pratico que o autor resume em me-nos de setenta paginas.
Concluindo o bem fundamentado prefacio, diz êle: <

A nossa intenção, ao realizar o presente trabalho,'não foi apenasa de apresentar o Inglês Básico aos leitores de "Nação Armada" Pre-
ferimos ampliar o seu alcance, transformando-o num curso rápido deinglês, aproveitando os pontos essenciais do Inglês Básico e introduzindoum vocabulário militar adicional, bem como oura, regras gramaticaisimportantes e indispensáveis. Deste modo, embora modestamente, pro-curamos cooperar no intercâmbio militar entre o Brasil e os Estados
Unido,, oferecendo aos oficiais que vão estagiar nas escolas técnicas do
grande pais amigo e que não tenham tido oportunidade de aprender alíngua cnglesa, um breve curso de inglês, no qual encontrarão, além daterminologia comum e as. regras essenciais, um vocabulário técnico cuida-dosamenle selecionado, em que se acham incluídos os lermos maisfrequen-temente empregados na linguagem militar.

Achamos que o jovem e 
"brilhante 

patrício conseguiu perfeita-mente os objetivos visados".
Cada palavra traz a respectiva pronuncia bem figurada e muitos desenhos, que acompanham o texto, oferecem extraordinária faci"

l.dade a quantos pretendam conhecer a língua dcs ncsscs grandesaliados.

"O FANTASMA DA OPERA"

por tose' LUCAS.

A Editora. Vecchi vem de lan-
çar, muito oportunamente, a tra-
dução do romance de Gaston Le-<

í^^^^^^w^^^s

Susanna Fosler e Nelson Eddy, no
filme "0 Fantasma da Opera".

roux o "Fantasma de Opera",
cuja. nova versão cinematogra-
fica esta' fazendo sucesso no Rio.

Este livro é uma. obra de fie-
ção magnifica.mente engendra-
da em torno da historia, do amor
mórbido de um louco pela prima
dona da Opera de Paris;, cujos
lances se desenrolam no cena-
rio lugubre dos subterra.necs da
Cidade Luz, apresentando pas-
sagens de grande intensidade dra-
rnàtica e cenas emocionantes.

A tradução da obra. de Leroux,
feita por Gama e Silva, nada
deixa, a desejar.

O volume apresenta, na capa,
em tricromia, um?, cena. do filme
de igu .1 título sobre um
fundo de alegoria com a ima-
gem do fantasma e a fachada
da. Opera. No frontespicio, apa-
rèce ainda, uma fotografia de Si-;
sanna Foster e Nelson Eddy,
protagonistas do celulóide de-
calcado deste romance.

A cena recebeu "O Fan-
tasma da Opera" e nestas li-
geiras linhas, procura, indicar aos
leitores, um livro que merece .
ser lido, por todos os que amam*
a bô*. literatura.

HEPAX

tardam, veremos a cinemato-
grafia nacional guindada ao justo
lugar que lhe pertencera' e que^
só o esforço e a dedicação sem
limites poderão conquistar. -—
f. de uma. (Belo Horizonte).

Fala o amigo fan
(Continuação da pág. 26)

Pas a' moda do Porto", "Vitó^
ria a' Vista", "Batida 

Paulista",
(mais de 200 representações) e''Mouratia". 

Oscarito foi p. mt-
ior detentor de aplausos (depois
de Beatriz, é claro). Também:
Maria. Guerreiro, Ma.rgot Lauro,
Jurema. Magalhães, Rache! Mar-
tins, Walter D'Avila, EvMasio
Marca!, Armando Nascimento,
João de Deus e os bailarinos Delff
e Gênia, lograram aplausos..

Em Julho, tivemos o ma-.
ior "aba.ca.xi" 

teatral do ano: a
temperada Aracy Cortes. De
seu repertório, nem é bom fa-
lar; no seu elenco, só uma figura
desta.cou-se: Principe Maluco.

Em Setembro, volta o bom
humor ao Casino, com Jaime
Costa e sua temporada da ale-
gria. No repertório: "O homem
que chutou a consciência" (J.
Ruy), "O 

gat0 comeu" (Viriato
Corrêa), "A família Léro-Léro"
(R. Magalhães Júnior), "A mu-
lher que matou o maride" (Cor-
rêa Varela.;», "Pensão de Dona
Esteia" (Ga.stão Barroso) e "A
Barbada (Armando Gonzaga).
No elenco: ítala Ferreira, ' Ne!-
ma Costa, Norma de Andrade.
Grace Moema, Di'u Dourado,
Aristóteles Pena, Restier Ju-
nior, Rafael de Almeida, Ado-
lar Costa e Sandro Polônio, Esta.
temporada, não sei por que mo-
tivo, não despertou a aten-
ção do publico paulist., pois foi
ótima.

Para encerrar o ano teatral
do Casino, a troupe americana"The American Circus Show"
deu uma quinzena de espeta-
eu los agradáveis e interessan-
tes, para grandes e crianças.

Assim foi o ano de 43 em
São Paulo. E D fj

PACIFICADOR DO FÍGADO

Números atrazados
desta revista no

Pará:,
PEDIR -

1
PRODUTO OO LABORATÓRIO DA ÒÓARAMIDINA

Albano N. Martins & Cia.
Trav. Campos Sales, 85 -Belém
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CORREIO DOS FANS
edu' (S. Paulo) — O retrós-

pecto teatral de 43 é bastante
interessante e será' publicado,
talvez neste numero. Pode man-
dar a outra colaboração e es-
crever de vez em quando, sobre
o assunto. Faça-o. porém, de
forma menor. Agradecemos suas

palavras sobre a pagina teatral.

arlinda (Niterói) — A revise?
é feita com grande antecedên-
cia e os votos não puderam ser
incluídos naquela apuração, de-
vido à mesma ja' ter sido feita
e entregue a' oficina. Foram apu-
rados nesta edição.

maria albernaz (Belo Hoti-
zonte) — Ja' deve ter recebi-
do o numero que pediu. Os re-
tratos serão publicados opor-
tunamente. Quanto a's cen?s
dos filmes, sentimos não aten-
dê-la. per tratar-se de produ-
ções ja' apresentadas, (inclusive
"Turbilhão), 

que esta' com es-
tréia marcada ao escrevermos
estas lespostas),. Se aparecer
alguma oportunidade, publicare-
mos. "Hit Parade" continua a
sair.

LEGIÃO DOS FANS — A) — Se-

ria interessante, mas agora o
concurso ja' esta' na fase final,
pois será' encerrado impreteri-
velmente no dia 30 do corren-

te. B) Estamos respondendo...
Demais o pedido que fizeram
é cousa que só pode ser feita di-
retamente aos exibidores. C) No
dia 30, como dissemos acima.
D) — Nao pretendemos mudar
a orientação seguida até aqui
por esta revista. Quanto ao jul-
gamento dos filmes isso é cousa
pessoal, que não pode ser pa-
dronizada. Alem disso, aque-
Ias criticas não foram feitas por
uma única pessoa. "Minha ami-
ga Flicka" é uma obra prima,
porem, "no seu gênero". E desde
que os comentários são justos,
como reconhecem, elas dão aos
filmes os valores que eles apre-
sentam. Vamos atender ao pe-
dido sobre a relação dos iilmes
de 43 que tiveram três sons. Sobre
os pedidos de "reprizes", repe-
timos, dirijam-se direcamente aos
exibidores. As criticas serão am-
pliadas na medida do possivel,
pois não é outro o nosso intui-
to sinão oferecer aos leitores um
serviço completo sobre o assun-
to, mas ainda não nos foi pos-
sivel realizar esse desejo. A res-
peito dos votos só incluimos na
apuração de cada numero, cs
que foram recebidos até a data
em que fechamos a revista que
é feita com grande antecedên-
cia). Os que chegam depois, fi-
cam para o numero seguinte.

LCN CHANCy
(Continuação da pág. 9)

E' pena que o segundo Lon Chaney, justamente quando deixou
de assinar "Júnior", e começou a ser disputado pelos estúdios, cc-
meçasse a interpretar filmss de "horror", 

passando a ser, embora não
o desejasse, sucessor do pai, como "homem das mil faces". O pró-
prio Hal Rcach. que contribuirá para revela'-lo, sem copiar Chaney
Sênior, em "Caricia fatal", apresentou-o logo em "O despertar do
mundo", numa caracterização em que ele não podia deixar de ser
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comparado com o pai. Depois, vieram — "O monstro elétrico", "O

lobishomem", "O fantasma de Frankentein" (onde fez o monstro),
"O túmulo da múmia" (fazendo a múmia), "Frankenstein encontra

o Lobishomem" (repetindo o "wolf man", com Bela Lugosi no mons-

tro), "O filho de Dra'cula",e breve aparecera'outra vez como a múmia,
em "The Mummy's Ghcst". Alguns dos outres filmes de Lon Chaney
II foram: "The Last F."ontier" e "The Riders of Death Valley", dois

filmes em series; "Gentil tirano" (com Robert Taylor, em Técnico-
Io), "Legião de heróis" (de De Mille, também colorido), "Terra amai-
diçoada" (uma historia de Jack London), "Charlie Chan na cidade das

trevas", "Traição de irmão", "Na calada da noite", etc.

EM ABRIL DE 1914...
(Continuação da pag. 23)

Era este o programa inaugural
do Borboletas exóticas, cientifico
do Eclair (já no j rimeiro pro-
grama, o Eclair apresentava um
filme do gênero hoje explorado
pelo seu sucessor); Figuras de
cera, um grand-guignol, com cenas
patéticas num museu de figuras
de cera; Aguaceiro da montanha,
comedia da Gloria-Filíne; e O

*melhor pai, arama americano,
da Standard, em duas partes.'As 

quatro horas da tarde, houve
uma sessão especial para a im-
prensa e convidados e às sete
e meia da noite, a inauguração.
Na sala de espera, havia a orques-
tra de senhoritas vestidas a ca-
ráter, sob a direção de Mme.
Haugot.

Tinha o Eclair a lotação de
mais de mil poltronas. O salão
encimado por uma cupoja, era
circundado por 32 camarotes.

No salão de entrada jauteuils
aveludados c espelhos. Seguia-se
um jardim. Recordamos também,
o alpendre tipicamente parisiense.
A decoração era de Costa Car-
valho, sob a direção do comen-
dador Carlos de Rezende. A
parte mecanica.de A. Vieira da
Costa. E a construção foi rea-
lizada sob as vistas do snr. Ma-
ncel da Motta Moraes. Foi mes-
mo, a única casa da época, expres-

samente construída para cinema.
Isso foi precisamente ha trinta
anos. Mas Arnaldo, como Staffa,
Serrador, Stamille, Zimbellí, Pas-
choal Segreto, Marc Ferrez, Vi'ai
R. de Castr , Cruz Júnior, fPinto
e outros pioneiros terá lega
destacado nó li^ro que «e escrever
sobre a histeria do cinema no
Brasil.

OS GRANDES FILMES DE 43

Inegavelmente, "A Extranha
Passageira" merece as honras
do me'hor fi'm de 1943 e cor-
roborando esta asserção apre-
sento os seguintes argumentos:
Foi o fi'm onde se verificou a ma-
ior concepção de arte; Os efei'
tos espetacu^res que foram usa-
dos em "Casab^nca", "Em cada
coração um pecado", fore.m am'
piamente despresades, em fa-
vor de um sentimento artístico
tão raro hoje em dia, daí, aque-
Ia sensação de encantamento
que conseguiu despertar em to-
dos os que tiveram a ventura
de assistido; A interpretação de.
Bette Davis foi genia' e nunca
Caude Rains e Pau' Henreid
estiveram tão convincentes quan-
to nesse magistral ce^oide, di-
rigido com tanta finura. por Ir-
ving Rapper, a maior • reve'a-
ção diretoria' do ano. Merece,
portanto, as honras de ser o me>
'hor ce'u'oide de 43 — carlos
DExMOCRITO.

fJc m(±\Yir\Vf±e Atx 1 OzL^ R»o em 1943, cuja relação publicamos nos nú-
V/O IlICinUlCo UC 1/TJ meros de 8 de Janeiro e 28 de Março p. p.

(Continuação da página 4). ^

, 9 en?crramento desta enquête será no
próximo dia 30 de Abiil e não se?á prorrogado

Pedimos a todos os leitores para que não 3 PPaZ° Para j rccebimt;nt° dc votos, deixando
deixem de tomar parte nesta enquête, afim Jjc 

"Ser 
,apura1?s acluc,cs quc nos chegarem

dé que possamos saber, realmente, quaes foram aepois desse dia.
os celulóides, interpretes, diretor e marca. . <J resultado hnal da enquite porém, só
que mais agradaram ao público brasileiro em 43. sera Puj>,,cado no numero de 9 de Maio, dada

a grande antecedência com que é feita estarevista.

QUAES OS MELHORES FILMES DE 43?

Para eleição dos reais valores da tempo- |.° '..']..
rada finda, os leitores terão que preencher
o coupq/i que acompanha esta nota. Poderão, 2.°
também, enviar os seus votos em papel comum.
Caso não queiram recortar esta página. Nós 3.°
contaremos 5 pontos para o primeiro filme
colocado, 4 para o segundo, 3 para o terceiro, 4.°
2 para o quarto e um para o quinto colocado.
Só poderão ser votados os filmes estreiados no 5.°
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QUAL O MELHOR ATOR?

QUAL A MELHOR ATRIZ?

J. .... .,.....'.".

QUAL O MELHOR DIRETOR?

s

QUAL A MELHOR MARCA ?

* » » f • • • • « • • k

NOME DO VOTANTE.

RESIDÊNCIA. ...
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NUM REMOTO "chalet" dos Alpes suíços
vamos encontrar Albert Sanger, sua esposa &
suai quatro íilhas. Sanger, outrora grande mú-
sico, não passa, hoje, de um velho desleixado
e beberrão. Casado quatro vezes, teve com tô-
das quatro 'esposas amargas experiências. Sua
atual companheira é Lina, cuja neurastenia e
impaciência fazem com que os dois não se su-
portem mutuamente. Suas íilhas, que em tudo
saem a êle, crescem como indpníaveis íilhas da
natureza, com a selvagem graça de saudáveis
animaizinhos. Para todos eles Lewis Dodd, jo-
vem e talentoso compositor, é grande amigo e
velho companheiro. Kate, a mais velha e tam-
bém a mais plácida das íilhas, pretende mais
tarde aprimorar seus dotes vocais e ingressar
na carreira lírica, pois é o que mais almeja.

Toni, a mais turbulenta e desajuizada, acha-
se presentemente em Zurich, para onde foi sem
dizer adeus, deixando toda a família seriamente
contrariada, pois temem que ela esteja em com-
panhia de Fritz Bercovy, proprietário de vários
teatros, e que de há muito a vinha cortejando.

Existem, também, Paula e Tessa, as mais
moças, filhas de Evelyn Creighton, da mais alta
sociedade britânica, que havia fugido com Saji-
ger, falecendo poucos anos depois porque não
suportara viver na pobreza em que êle vivia.

Paula, a caçula, era também a mais sensí-
vel; possuía inclinação para a música, tocando
divinamente o violino.

finalmente Tessa, a mais linda das Sangers,

(THE CONSTANT NYMPH)

Fiime da WARNER BROS. Extraído da no-
vela e peça de Margaret Kennedy e Basil
Dean. Música de Erich Wolfang Korngold.

Produção de Henry Blanke.
Direção de EDMUND GOULDING.

ELENCO:
Lewis Dodd CHARLES BOYER
Tessa Sanger ..... JOAN FONTAINE
Florence Creighton ALEXIS SMITH
Toni Sanger BRENDA MARSHALL
Charles Creighton.. CHARLES COBURN
Lady Longborough LADY MAY WHITTY
Fritz Bercovy PETER LORRE
Paula Sanger .... JOYCE REYNOLDS
Kate Sanger JEAN MUIR
Albert Sanger MONTAGU LOVE
Roberto EDWARD CIANNELLI
Marie JEANINE CRISPIN
Kiril Trigorin RICHARD RYAN
Georges . .* MARCEL D ALIO

em cujo coraçãozinho fervia vulcânica paixão
pelo jovem musicista e que ela escondia com
a mais sublime das ingenuidades. Seus gran-
des e claros olhos encheram-se de estranho bri-
lho quando ela acabou de ler o telegrama em

que Lewis avisava vir brevemente fazer-lhes
uma visita.

Kate! Lewis chega hoje! — comunicou
à irmã. — O trem chegará em poucos minutos.

Tessa não podia esconder a imensa alegria
de que era pfessuída naquele instante, pois foi
impossível esquecê-lo durante todo o te^po em
que esteve ausente. -

Vamos preparar o quarto dele — disse
Tessa.

Não! Temos outro hóspede — respondeu
Kate.

Ah! Mr. Trigorin — concordou ela —
Então Lewis terá que dormir no estabulo.

Tome, falou a mais velha — leve este
conhaque a papai e relate-lhe tudo sobre Lewis
e Trigorin.

Tessa alcançou rapidamente o topo da es-
cada, embora sabendo que o seu débil coração
não podia suportar aqueles esforços, pois geral-
mente depois de uma corrida sentia tonteiras e
dores que a faziam perder os sentidos durante
minutos. Ao penetrar no quarto de seu pai
encontrou este recostado ao lado do piano, com
a fisionomia triste e sonolenta, achando-se o
aposento na mais completa desordem. Tessa
falou-lhe sobre os novos hóspedes, os quais
não lhe agradaram muito, exceto Lewis, a quem
êle mesmo convidara.

Será Lewis mesmo um bom musicista? —
indagou Tessa, curiosa. .*•*,•*-

Tem boa técnica — respondeu Sanger
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mas na verdade sua música é inteiramente inex-

pressiva. Penso que si algum dia êle. sofresse,

talvez fizesse algo. ..
Ouviu-se o apito do trem que acabara de

chegar. Tessa, levantando-se, exclamou:
Escutem... Êle chegouI

Tessa desce rapidamente, indo ao encontro

de Lewis, gue acabara de chegar. Dodd já não

era nenhum rapazinho, porém sua figura alegre

e comunicatíva, seu sorriso franco e agradável

faziam-no muito mais moço.
Lewis querido! — exclamou ela quando

êle a abraçava alegremente.
Vocês me envelhecem! — falou — Nunca

vi crescer tanto. Upa!
Lewis apresentou seu, companheiro de via-

gem, Trigorin, o corpulento russo, de quem as

meninas acharam muita graça. Foram contadas

a Dodd as muitas novidades que tinham aconte-
cido naquela casa de loucos, como a ida de Toni

para Zurich, onde certamente encontrava-se em
companhia de Fritz Bercovy, etc.

— Ela voltará, naturalmente — disse Lewis
confortando-as. Depois apanhou a mala de via-

qem o encaminhou-se para seu quarto.
•— Dormirei um pouco — disse. — Sanger

chamando podem-me acordar.

'.'-*• --•--',

Quando êle retirou-se, Tessa pe-nsativa
murmurou:

Como eu o amo! Êle é meu!
Você pensa que êle sabe alguma coisa

a esse respeito? — indagou Paula.
Não. Eu não creio que êle saiba. Mas

algum dia êle dir-me-á: "Tessa, meu amor!".
Você desmaiará, então — glosou Paula.
Nos seus braços, provavelmente — res-

pondeu Tessa. — Êle sentir-se-á feliz, também,

quando descobrir. Êle precisa de mim. Serei sua
esposa e o amarei por toda a vida.

TONI voltou para casa subitamente, ao és-
curecer, surpreendendo a todos.

Toni, você, de volta! — exclamou Tessa.
—¦ Naturalmente! — respondeu.

E como foi em Zurich? Conte-nos! — pe-
diu Tessa.

Diverti-me bastante. Fritz conseguiu tudo

que eu quis.
E o que você dirá a Sanger? — inquiriu

Tessa.
A verdade — respondeu. — Estou certa

de que procedi corretamente.
Não havia dúvidas quanto à honestidade dè

sua história. Decidida e impulsivamente ela ha-

via passado alguns dias em Zurich ao lado de

Fritz. Suspeitando de suas intenções, ela jogara

pela janela todos os presentes que êle lhe havia

dado, voltando imediatamente.
Eu o fiz compreender que estava total-

mente enganado a meu respeito — falou Toni

com os olhos rasos de lágrimas.
Kate chegou naquele momento do quarto de

seu pai com a fisionomia bastante amuada. Ela

era realmente a única que sabia o péssimo es-

tado de saúde em que Sanger se encontrava.
Papai acordou agora, Lewis — avisou

ela.
Lewis encaminhòu-se . para a escada, mas

antes dè fazê-lo sacou de sua pasta algumas

partituras. Era esse o presente que êle trazia

para as "meninas", sempre que visitava os

Sangers. f
Eu as compus especialmente para vocês

— disse êle entregando as músicas a Tessa.

SANGER estava deveras preocupado com

o futuro de suas filhas, embora soubesse que
seu cunhado não poderia recusar auxílio às me-

ninas si por acaso algo lhe acontecesse.
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Sanger chumara • Lewis justamente para
obter-sua promessa de notificar a seu cunhado
Charles, caso viesse a falecer.

E que tal seu concerto no Queen's Hall
de Londres? — indagou Sanger.

Um fracasso completo — confessou Lewis.
Depois de uma pausa, Sanger falou:

E às minhas filhas, o que acontecerá?
Infelizmente eu não lhes deixo nada.

E a família de Evelyn? — indagou Lewis.
Quando Evelyn fugiu em minha çompa-

nhia — disse Sanger — sua família a deserdou.

Quando Lewis desceu, Tessa estava senta-
da, sozinha, no jardim. Êle sentou-se ao seu lado.

•— Estive falando com seu pai a respeito de
vocês — disse. — Você precisa ser protegida. Si
fosse minha filha eu a poria numa escola. Quan-
do você saísse seria uma perfeita dama.

Você gostaria de mim, então? — indagou
Tessa com uma deliciosa curiosidade.

Você talvez nem fizesse caso de nós, en-
tão — respondeu êle.

A conversa interrompeu-se bruscamente com

pungentes gritos vindos do interior da casa. .Era
Toni, que trazia a dolorosa notícia da morte do
pai, vítima de um traiçoeiro colapso cardíaco.

Infelizmente as lágrimas que foram derra-
madas não podiam trazer novamente à vida
aquele corpo inerte.-

Em cima de um móvel Sanger deixara um
maço de papéis, com a seguinte dedicatória:
"A Lewis Dodd ofereço este poema sinfônico,

para sua linda melodia, que poderá ser intitu-
lada "Amanhã".

POUCOS meses depois chegavam da Ingla-
terra Charles Creighton e sua filha Florence, cuja
beleza exótica não tardou a despertar em Léwis
um sentimento que era algo mais que amizade.

Quando g notícia do próximo enlace de Fio-
rence e Lewis chegou aos ouvidos de Tessa,
esta mais uma vêz se deixou arrastar pela onda
escura que freqüentemente lhe invadia o có-
rebro...

- Seu desmaio fora, porém, daquela vêz, mais

grave que os anteriores, culminando num como-
vente acesso de choro.

Os problemas da família Sanger foram pron-
tamente solucionados: Kate ingressa numa com-
panhia teatral; Toni contrai nupcias com Fritz
Bercovy, Lina parte com Trigorin para a Rússia,
e Paula e Tessa seguem, a contragosto, com
Charles, Lewis e Florence jpara Londres, onde
deverão ser internadas num colégio.

Casado com Florence, Lewis começou a per-
ceber a complexidade de seus problemas. Irri-
tado com o gênio arrogante de sua esposa, Dodd .
tornou-se também rude e — o que é pior — sen-
tiu que perdera novamente a alma de que sua
música tanto necessitava.

A fuga do colégio de Tessa e Paula precipi-
tou mais ainda o desenrolar dos acontecimentos.
A presença de Tessa,vai lentamente reintegran-
do Lewis em seu verdadeiro caminho na música.
Entretanto as discussões freqüentes com Florence
vão desviando seus sentimentos para Tessa, que
evita de qualquer forma complicar mais ainda
aquela desagradável situação, que tão involun-
tariamente creou.

Um dia, finalmente, êle descobre que o
único amor de sua vida era Tessa. Mas, lamen-
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EmBELEZADOR DA PELE

tavelmente, essa descoberta fora por demais tar-
dia. Tessa admite também seu grande amor,
mas de maneira nenhuma ela aceitará uma si-
tuação que vá magoar Florence.

Tendo completado finalmente sua obra, a

quo êle chamou "Amanhã", Lewis apresentou-a
numa reunião íntima, pois a audição pública só
seria dada meses depois.

Depois da "première" Lewis avisa a Fio-
rence que irá viajar sozinho logo após o con-
certo. Há então uma troca de palavras ásperas,
na qual Florence o acusa de pretender fugir,
não sozinho, mas sim com Tessa. Constrangido,
Lewis confessa ser esta sua intenção, à qual,
porém, havia Tessa resolutamente se oposto.

Horas antes do concerto Tessa é procurada

por Florence, que está agitadíssima. Tessa diz-

lhe então que planeja ir viver com Toni e Fritz

em Paris. Florence acusa-a violentamente de ter

arquitetado tudo aquilo, indo Lewis também para
v

Paris. Tessa desmaia no auge da discussão.
Recobrando os sentidos, mais tarde, Tessa

diz a Lewis que não irá ao concerto, pois um
colapso durante a audição poderá transtornar
tudo. Lewis insiste e Tessa por fim concorda.

Ao saírem todos Tessa prepara sua peque-
na mala, pois quando voltarem Lewis ter-se-á
visto livre dela.

Ligando o rádio, ela permanece um pouco
mais para ouvir a melodia que juntos haviam
creado e na qual toda a beleza de seu amor
estava expressada.

A emoção ó porém muito grande para o
coração de Tessa. Ela se sente fraquejar, a vista

NÚMEROS ATRAZADOS DESTA RE-
VISTA NO RIO GRANDE DO NORTE

- Pedir a LUIZ ROMÃO

ÀV. TAVARES DE LTRA; 48

^^^ _____

NÚMEROS ATRASADOS DESTA
REVISTA NA BAHIA

Pedir a ALFREDO f. SOUSA

Rua do Colégio, 8 — Salvador

CABELOS BRANCOS?
_ LOCAO

se lhe torna completamente nublada, e cai fi-
nalmente ao solo, sem vida.

Ansioso, Lewis deixa o teatro antes do final,
dirigindo-se imediatamente para casa. Ao tentar

penetçar na biblioteca, onde Tessa se achava,
êle é interceptado por Floronce, que o havia
seguido. Ela então lhe diz que durante o con-
certo havia se compenetrado da sua situação, e
concedia-lhe plena liberdade de partir com sua
amada. Ela compreendia perfeitamente seus sen-
timentos" e o perdoava.

Ao deparar com o corpo de Tessa, Lewis
percebe que desta vez a perdera para sempre
e nunca achará seu amor, exceto no "Amanhã"

de isua música.

— FIM
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